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Resumo: O objetivo da presente Dissertação de Mestrado é analisar, exegeticamente, o 

poema presente no Salmo 45, sobretudo sua beleza literária, seu contexto histórico 

e suas dimensões teológicas. Os capítulos seguem a subdivisão do poema em 

estrofes. Analisando dessa forma trecho por trecho, primeiramente, dá-se atenção 

ao texto hebraico, sendo que este, a partir dos estudos filológicos, é traduzido para 

o português da forma mais literal possível. Em seguida, os estudos se dedicam à 

observação dos elementos estilísticos, como, por exemplo, os diversos 

paralelismos ou a formação das estrofes, sendo que estas últimas constituem 

pequenas unidades literárias. Por fim, a pesquisa aqui apresentada concentra-se 

nos diversos elementos do provável contexto histórico e nas dimensões teológicas 

veiculadas pelo Salmo 45. De um modo especial, o estudo se preocupa em acolher 

os princípios da exegese canônica, através da observância dos paralelismos 

presentes na Bíblia Hebraica, partindo da ideia de que os textos bíblicos se 

explicam mutuamente. 

Palavras-chave: Salmo 45; realeza; esposa do rei; harém. 

  



 

Abstract: The aim of this Master Thesis is to analyze, exegetical, the poem in 45 Psalm, 

especially its beauty literary, its historical context and theological dimensions. The 

chapters follow the poem in stanzas subdivision. Analyzing thus passage by passage, first 

giving attention to the Hebrew text, wherein, from the philological studies, is translated 

into Portuguese, in the most possible literal way. Then, studies are dedicated to stylistic 

elements observation, for example, the various parallels or the stanzas formation, and the 

latter are small literary units. Finally, the research that has been presented here focuses on 

the various elements of the likely historical context and theological dimensions 

transmitted by 45 Psalm. In particular, the study is concerned to accept the canonical 

exegesis principles, through parallelism observance present in Hebrew Bible, starting 

with the idea that the biblical texts explain themselves mutually. 

Keywords: 45 Psalm; royalty; King's wife; harem. 
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INTRODUÇÃO 

O Livro dos Salmos é formado por 150 hinos ou orações poeticamente compostas. 

Fazia parte do patrimônio cultural-religioso do povo de Deus. Através dessas orações, o povo 

formulava sua resposta à proposta de Deus feita no decorrer da história. Por sua dimensão 

espiritual, por seus lamentos fortes, louvores jubilosos e imagens, os Salmos entram ainda 

hoje no coração das pessoas, principalmente daquelas que se sentem injustiçadas e com 

urgência de serem salvas por Deus. 

A pesquisa apresentada aqui se dedica em forma de Dissertação de Mestrado ao estudo 

pormenorizado do Salmo 45. É motivada pela necessidade de uma maior compreensão do 

leitor, pois, como todo texto bíblico, os Salmos possuem características próprias de sua época. 

O estudo se desenvolverá em estilo de comentário bíblico. Será pesquisado, sobretudo, o que 

está sendo pensado no Salmo 45, seja com relação ao rei seja com relação àquela que é a 

favorita de seu harém. 

Através do método científico das Ciências Bíblicas, a pesquisa parte da leitura e 

compreensão do texto originalmente escrito em hebraico para propor uma tradução o mais 

literal possível. Num segundo momento, o estudo se concentra no possível contexto histórico 

e nas dimensões teológicas do Salmo. As imagens e reflexões são apresentadas tendo em vista 

os elementos paralelos às culturas vizinhas do antigo Israel. Algumas imagens são utilizadas a 

fim de contemplarmos ainda mais o ambiente antigo no qual se desenvolveu o poema. O 

objetivo é valorizar o material iconográfico existente e o material cultural que sobreviveu aos 

séculos e que nos falam daquela época, a fim de enriquecer ainda mais o trabalho aqui 

proposto. O estudo também contempla o trabalho de intertextualidade que é direcionado pelos 

diversos paralelismos, no sentido de os textos bíblicos canônicos se explicarem mutuamente. 

Nesse caso, o trabalho de concordância foi essencial. 

Por tratar-se de um texto poético, faz-se necessário respeitar os limites que a literatura 

poética nos impõe. É com base nisso que as subunidades do poema dão origem aos capítulos 

desta Dissertação. O trabalho será desenvolvido em oito capítulos mais curtos, sendo que 

cada um se dedicará ao estudo de uma estrofe do poema. Todos os capítulos seguirão a 

mesma estrutura: primeiro será apresentada a tradução do hebraico para o português, em 

seguida a estrutura literária e por fim as observações histórico-teológicas. Considerando a 

quantidade e extensão de cada capítulo, optou-se por uma conclusão final geral, que resgate 

todos os principais assuntos e faça a síntese do estudo apresentado. 
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A fim de destacar os principais elementos do poema, lançar-se-á mão do recurso de 

fonte itálica para fazer referência aos elementos próprios do Salmo 45. O mesmo recurso será 

utilizado ainda para identificar as citações de versículos bíblicos. No que diz respeito às 

citações de versículos bíblicos, estes são apresentadas conforme nossa própria tradução. 

Usaremos o negrito para destacar paralelismos e afins. 

Por tratar-se de pesquisa acadêmica e científica, o principal objetivo deste trabalho é 

realizar o exercício exegético do Salmo 45, descobrindo, assim, de forma mais exata o que foi 

pensado originalmente pelo autor bíblico sobre o rei e sobre a favorita do harém. 
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CAPÍTULO 1 

O TÍTULO 

(V. 1) 

Boa parte dos Salmos apresenta, logo no início, algumas informações a respeito da 

autoria, do responsável pela apresentação da oração, do uso de instrumentos musicais ou até, 

aparentemente, de melodias. Em geral, tais conjuntos de informações são chamados de 

“títulos”. Também o Salmo 45 apresenta um título. Este faz parte do texto canonizado e, 

portanto, precisa ser alvo de estudo. É possível que as informações presentes no título tenham 

como objetivo direcionar a compreensão do ouvinte-leitor durante a oração que se segue. 

1.1 Tradução do hebraico 

O “título” no primeiro versículo do Salmo 45 é composto por cinco elementos. Eis as 

expressões nele presentes: 

v. 1a Para o dirigente: 

v. 1b segundo os lírios. 

v. 1c Dos filhos de Coré. 

v. 1d Uma percepção. 

v. 1e Canto de amadas. 

1.2 Estrutura literária 

O primeiro versículo do Salmo 45 pode ser dividido em cinco meios versículos. Cada 

um deles é formado por uma frase nominal aparentemente independente, ou seja, cada uma 

delas contém uma ideia específica. 

O primeiro dos cinco hemistíquios (v. 1a) é composto por uma preposição – de ou para 

–, por um artigo definido e por um substantivo masculino singular. A preposição utilizada 

quer indicar que uma instrução sobre a oração que segue deve ser dada a alguém. O artigo 

definido que antecede o substantivo revela que tal instrução é dada a uma pessoa específica, 

no caso o dirigente. O segundo meio versículo (v. 1b) apresenta uma preposição – sobre – e 

um substantivo masculino plural. A função semântica da preposição sobre utilizada é 

evidente; ela dá sentido e compreensão ao enunciado, ou seja, o assunto a ser tratado é em 

relação ao substantivo lírios. O terceiro hemistíquio (v. 1c), além da preposição – dos – que 

pretende indicar origem, também apresenta dois substantivos – filhos de Coré. Na gramática 
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hebraica, trata-se de um estado construto. O construto ocorre quando um substantivo depende 

de outro substantivo como parte de uma construção maior. A relação entre substantivos numa 

sequência construta é muitas vezes simplesmente expressa em termos de posse, como se a 

forma dependente fosse possuída pelo substantivo final.
1
 O quarto meio versículo (1d) possui 

apenas um substantivo de difícil compreensão (lyKif.m;). Percebe-se que se trata de um verbo 

substantivado, no sentido de que a letra “Mem”, no início da palavra, é usada na formação 

dos particípios. Contudo, a raiz verbal (lkf) é compreendida, em geral, como perceber, 

compreender ou tornar perspicaz. Nesse sentido, o particípio e/ou substantivo indicam algo 

que é para ser percebido ou compreendido. Mais ainda: trata-se de algo que deve levar à 

percepção, à compreensão ou a perspicácia. 

É a partir disso que se conclui que o termo hebraico indica, de forma técnico-litúrgica, 

um hino ou uma oração que podem ser compreendidos ou levar à percepção de algo, no 

sentido de se alcançar uma visão ou sabedoria mais profunda. 

O quinto e último hemistíquio apresenta em hebraico dois substantivos, sendo que no 

primeiro o orante chama sua oração de canto (ryvi) às amadas (tdoydiy.). É curioso o fato de o 

substantivo amadas ser encontrado dessa forma apenas uma vez nos textos da Bíblia 

Hebraica. Trata-se de um hápax legomenon, ou seja, uma palavra que aparece uma única vez 

em uma obra. Como raiz verbal, pode-se imaginar ddy ou dwd. Todavia, a amada não é 

personagem exclusiva do Salmo 45. O Cântico dos Cânticos apresenta como personagens 

principais o amado e a amada. Enquanto o amado é chamado apenas de amado (dWd), a 

amada é apresentada como companheira ou amiga (hy"[.r:), substantivo que deriva da raiz 

verbal conviver e relacionar-se (h[r).
2
 Portanto, a forma feminina do termo apresentada no 

Salmo 45 pode ser equivalente à forma masculina usada no Cântico dos Cânticos (Ct 1,2; 1,4; 

1,13; 1,14; 1,16; 2,3; 2,8; 2,9; 2,10; 2,16; 2,17; 4,4; 4,10; 4,16; 5,1; 5,2; 5,4; 5,5; 5,6; 5,8; 5,9; 

5,10; 5,16; 6,1; 6,2; 6,3; 7,10; 7,11; 7,12; 7,13; 7,14; 8,5; 8,14). Isaías, por sua vez, apresenta 

um canto ao amado (Is 5,1). No entanto, a expressão no Salmo 45 também pode ser 

compreendida como canto de amores. Nesse caso, o foco cai, por excelência, no conteúdo das 

palavras que se seguem, e não em quem canta. Ou seja, a oração seria, assim, uma declaração 

de amor. 

                                                 
1
 BARTELT, Gramática do Hebraico Bíblico, p. 72. 

2
 KIRST et alii, Dicionário hebraico-português e aramaico-português, p. 230. 
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1.3 Observações histórico-teológicas 

1.3.1 Uma oração dirigida 

Os títulos de cinquenta e cinco Salmos (Sl 4,1; 5,1; 6,1; 8,1; 9,1; 11,1; 12,1; 13,1; 14,1; 

18,1; 19,1; 20,1; 21,1; 22,1; 31,1; 36,1; 39,1; 40,1; 41,1; 42,1; 44,1; 45,1; 46,1; 47,1; 49,1; 

51,1; 52,1; 53,1; 54,1; 55,1; 56,1; 57,1; 58,1; 59,1; 60,1; 61,1; 62,1; 64,1; 65,1; 66,1; 67,1; 

68,1; 69,1; 70,1; 75,1; 76,1; 77,1; 80,1; 81,1; 84,1; 85,1; 88,1; 109,1; 139,1; 140,1) e o Livro 

de Habacuc, em seu versículo final (Hb 3,19), levam os seus ouvintes-leitores a pensarem em 

um dirigente, provavelmente, responsável pela apresentação pública e musicada das orações 

em questão. Em diversas ocasiões, o dirigente parece receber informações sobre o uso de 

determinados instrumentos e/ou de melodias. Certas orações presentes nos Salmos dão a 

entender que essa apresentação ocorre no ambiente do Templo de Jerusalém (Sl 68; 84; 99; 

100; 150). 

A personagem do dirigente faz o ouvinte-leitor pensar em instrumentos musicais. 

Embora, no Salmo 45, nenhum deles seja mencionado, em outros Salmos, além do dirigente, 

aparecem instrumentos. Vinte e três orações mencionam instrumentos musicais em seus 

títulos (Sl 4; 5; 6; 8; 9; 12; 16; 33; 54; 55; 56; 57; 58; 59; 60; 61; 67; 69; 71; 76; 80; 81; 150). 

 

Figura 1 
Estela de Abydos, da época de Ramsés II (1301-1234 a.C.)

3
 

                                                 
3
 KEEL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament, p. 315. 
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Figura 2 
Selo rolante da região da Síria e Anatólia (1900 a.C.) 

4
 

 

Figura 3 
Pintura de parede do túmulo de Beni-Hasan (século XIX a.C.)

5
 

                                                 
4
 KEEL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament, p. 326. 
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Figura 4 
Flautista

6
 

 

Figura 5 
Figura de pedra do período dos hicsos (séculos XVII/XVI a.C.)

7
 

                                                                                                                                                        
5
 KEEL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament, p. 324. 

6
 KEEL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament, p. 321. 

7
 KEEL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament, p. 324. 
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Figura 6 
Figura de barro de Jerusalém (século V a.C.)

 8
 

 

Figura 7 
Figura de barro de Asdod, na Filisteia (século X a.C.)

 9
 

A música e a utilização de instrumentos musicais em comemorações festivas e 

momentos religiosos podem ser observadas em várias tradições do Antigo Testamento (Gn 

4,20-21; Jó 21,11-12; Is 5,12; 24,8-9; Am 6,5-6; Ex 15,20-21; 1Sm 10,5; 18,6-7; Jz 11,34; 

Nm 10,1-10; 1Cr 15,24-28; Esd 3,10-11; Ne 12,27-43; 2Cr 5,11-14; 20,27-28). 

No Salmo 45, o termo dirigente é precedido por uma preposição que pode ser traduzida 

como de ou para. Traduzida como de, dá a ideia de “pertença” ou “propriedade”. 

                                                 
8
 KEEL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament, p. 317. 

9
 KEEL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament, p. 324. 
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Compreendida como para, indica-se uma “direção”. Alguém dá um aviso ao dirigente, ou 

seja, é este último que recebe uma informação. 

1.3.2 Lírio ou lótus 

Existe, na língua hebraica, um substantivo que indica tanto a flor do lírio como a flor 

egípcia do lótus (!v;evo). Pronunciando essa palavra hebraica, percebe-se que ela deu origem a 

um nome feminino: Susana. 

Para os povos do antigo Oriente, o lírio, devido a sua cor branca, era símbolo da pureza 

e da luz divina. Em Elam, a divindade lunar era chamada de “deus-lírio”, e sua capital, a 

cidade real de Susa é uma referência a essa flor. Essa cidade estava situada a 320 km ao leste 

da Mesopotâmia e nela foi construído o palácio real do rei persa. Em Creta, o cetro de lírio 

era atributo da rainha e da deusa. Também na mitologia grega, a veste dourada do Zeus 

olímpico estava ornada de lírios.
10

 “O lírio é sinônimo de brancura e, por conseguinte, de 

pureza, inocência, virgindade.”
11

 

A flor de lótus é uma flor egípcia e asiática, com importante papel simbólico no Egito 

antigo. Como planta aquática, seu caule cresce através da água, ficando suas raízes submersas 

na lama. Com os raios do sol, a flor desabrocha e cresce, mostrando toda a sua beleza. Como 

a flor de lótus parece trazer o sol em si, tornou-se símbolo da luz. Ela “é a primeira que 

desabrocha sobre as águas geralmente estagnadas e turvas, com perfeição tão sensual e 

soberana, como a primeira aparição da vida sobre a imensidade neutra das águas 

primordiais”.
12

 Lótus era um nome dado, com frequência, às mulheres. 

A proximidade e a convivência do antigo Israel com o Egito antigo permitiram que a 

simbologia do lírio e da flor de lótus fosse absorvida pela cultura israelita. Trinta e seis textos 

do Antigo Testamento apresentam o termo !vv (1Rs 7,19; 7,22; 7,26; 2Cr 4,5; Ne 1,1; Est 

1,2; 1,5; 2,3; 2,5; 2,8; 3,15; 4,8; 4,16; 8,14; 8,15; 9,6; 9,11; 9,12; 9,13; 9,14; 9,15; 9,18; Sl 

45,1; 60,1; 69,1; 80,1; Ct 2,1; 2,2; 2,16; 4,5; 5,13; 6,2; 6,3; 7,3; Dn 14,2; Os 14,6 ). No Livro 

de Ester, o termo !v:Wv se refere à cidade de Susa; já nas outras ocorrências, a raiz aparece 

com a primeira vogal mudada. 

A simbologia do lírio ou lótus nos textos bíblicos permite várias interpretações. Pode-se 

fazer uma interpretação espiritual, visto que o Senhor quer ser para Israel como orvalho, para 

                                                 
10

 LURKER, Dicionário de figuras e símbolos bíblicos, p. 136. 

11
 CHEVALIER; GHEERBRANT, Dicionário de símbolos, p. 553. 

12
 CHEVALIER; GHEERBRANT, Dicionário de símbolos, p. 558. 
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que ele floresça como o lírio (Os 14,6). Também é interessante observar a cidade que recebe 

o nome de Susa (“lírio”). É nessa cidade real que, através da expressão do amor humano entre 

o rei e a rainha Ester, se expressa o amor divino. O agir de Deus faz com que o amor do rei 

por Ester livre o povo dela de um extermínio fatal. O amor humano torna-se mecanismo para 

que o amor divino se manifeste e garanta a aliança de amor e fidelidade entre Deus e seu 

povo. 

A imagem do lírio ou lótus ganha destaque no Livro do Cântico dos Cânticos, onde é 

utilizada sete vezes em seus poemas. Esse livro celebra a força do amor entre um amado e 

uma amada, que se procuram e se encontram. Através da linguagem poética, de forma 

metafórica, os lírios ou lótus são utilizados pelo poeta para compor cenas capazes de ressaltar 

a atmosfera do amor. Trata-se de um amor mútuo e fiel. O poeta exalta o valor do amor 

humano entre homem e mulher e o coloca em íntima relação com o amor divino, pois Deus é 

amor. Em um dueto, a amada se compara ao narciso de Saron, o lírio dos vales (Ct 2,1), e em 

resposta o amado retoma a imagem do lírio e compara a amada com o lírio entre espinhos (Ct 

2,2). Nesse clima de amor, ocorre a mais bela declaração da amada ao amado, o ápice desse 

canto de amor que expressa a posse recíproca e a perfeita comunhão entre os amados: Meu 

amado é meu, e eu sou dele, de quem pastoreia debaixo dos lírios (Ct 2,16-17). Essa 

profissão de amor relembra a relação de aliança estabelecida entre Deus e seu povo: O Senhor 

será o teu Deus e tu serás um povo todo seu (Dt 26,17-18), desenvolvendo assim uma 

interpretação mística de núpcias entre Deus e seu povo.
13

 

O Salmo 45 é um poema artisticamente construído que canta a beleza e a força do amor. 

Ele foi preparado para as núpcias de um rei. O elemento lírio apresentado no título do poema 

lembra a amada do Cântico dos Cânticos (Ct 2,1s). Neste caso, podem ser observados vários 

paralelismos entre o Salmo 45 e Cântico dos Cânticos que demonstram uma possível relação 

entre o conteúdo poético profano e o conteúdo teológico do poema. O motivo do lírio se torna 

fonte de um primeiro paralelismo entre o Salmo 45 e o Cântico dos Cânticos. Logo em 

seguida, lendo ainda o título do Salmo 45, irão aparecer as amadas, que, novamente, lembram 

o Cântico dos Cânticos. 

1.3.3 Os coraítas 

É comum deparar-se com nomes de pessoas nas aberturas dos Salmos. “Os salmos 

iniciados com esses nomes estão relacionados, consequentemente, com os grêmios e os 

                                                 
13

 RAVASI, Cânticos dos Cânticos, p. 76. 
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músicos do Segundo Templo, fossem eles autores, recopiladores ou supervisores das tarefas 

de composição ou adaptação.”
14

 

Onze das cento e cinquenta orações do Livro dos Salmos apresentam em seus títulos, a 

expressão dos filhos de Coré (Sl 42; 43; 44; 45; 46; 47; 48; 49; 84; 85; 87). 

Coré é um nome-chave na revolta orquestrada contra Moisés e Aarão, conforme relata o 

Livro dos Números. O conflito tem origem na não aceitação da autoridade de Moisés e Aarão. 

Coré é o responsável por iniciar a organização de um grupo para uma ação de revolta contra 

Moisés e Aarão (Nm 16,1-3). É em torno de Coré, líder principal, que se reúnem os adeptos 

do movimento e se organiza a expansão da revolta. 

Os autores bíblicos descrevem sua origem como descendente de Levi, assim como 

Moisés e Aarão. Coré é identificado por Moisés em um de seus discursos como líder de um 

grupo de levitas (Nm 16,8): 

A tradição de Coré como levita é bem documentada (Ex 6,21-24; 1Cr 6,7; 6,23). Coré é 

apresentado como filho de Isaar, filho de Caat, filho de Levi (Ex 6,16-21). Caat, filho de 

Levi (Gn 46,11; Ex 6,16; Nm 3,17; 1Cr 5,27), deu origem ao clã caatita (Nm 3,27), uma 

divisão de levitas encarregada do serviço do santuário (Nm 3,28). Coré era da família de 

Isaar, um dos filhos de Caat (Nm 3,19, Ex 6,18). Todos esses grupos de levitas 

acampavam no lado sul da habitação (Nm 3,29).15 

Os levitas foram encarregados pelo rei Davi de dirigir o canto no Templo de Iahweh, 

quando a arca teve nele seu lugar de repouso (1Cr 6,16).
16

 

Segundo Vicente Artuso, o parentesco levítico de Coré e também de Moisés e Aarão 

prefigura uma disputa entre levitas de grupos diferentes. Os caatitas, representados na pessoa 

de Coré, contestaram o sacerdócio dos aronitas. Assim, a revolta iniciada por Coré retrata o 

conflito das lideranças (Nm 16), o qual termina com o castigo dos revoltosos (Nm 16,31-

35).
17

 

Com relação ao destino de Coré, o texto hebraico parece sugerir que ele será tragado 

pela terra (Nm 16,27-29.32). Todavia, os críticos apontam para o fato de que a morte de Coré 

não é mencionada explicitamente. Sendo assim, “permanece a dúvida: a qual castigo Coré de 

                                                 
14

 ASENSIO; Livros Sapienciais e outros escritos, p. 264. 

15
 ARTUSO, A revolta de Coré, Datã e Abiram (Nm 16–17), p. 60. 

16
 ALENSIO; Livros Sapienciais e outros escritos, p. 265. 

17
 ARTUSO, A revolta de Coré, Datã e Abiram (Nm 16–17), p. 212-213. 
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fato pereceu: foi tragado pela terra ou consumido pelo fogo”.
18

 A falta da descrição minuciosa 

da morte de Coré talvez seja consequência de uma maior preocupação por parte do autor 

bíblico em destacar a exaltação do sacerdócio aronita. 

Ao olhar para a história da revolta de Coré e suas consequências finais, surge a 

indagação sobre a sobrevivência de seus filhos. Talvez os filhos de Coré sejam símbolo do 

amor de Deus e de sua misericórdia, pois, diante do fracasso e derrota de Coré (Nm 16,1-

7.31-35), Deus preserva seus filhos (Nm 26,10-11). E, como levitas, eles servem ao Senhor 

no Templo. 

                                                 
18

 ARTUSO, A revolta de Coré, Datã e Abiram (Nm 16–17), p. 220. 
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CAPÍTULO 2 

PALAVRAS DEDICADAS AO REI 

(V. 2) 

A oração presente no Salmo 45, aparentemente, é formada por sete estrofes. A primeira 

delas se limita aos três hemistíquios ou meios versículos de v. 2a-c. 

2.1 Tradução do hebraico 

v. 2a Meu coração se agitou com uma palavra boa; 

v. 2b eu estou declarando meus feitos para um rei; 

v. 2c minha língua é como a pena de um escriba habilidoso. 

2.2 Estrutura literária 

O orante se apresenta na primeira pessoa do singular, usando o pronome pessoal eu (v. 

2b ynIa’). Além disso, emprega sufixos pronominais da primeira pessoa no singular. Trata-se 

das expressões meu coração (v. 2a yBili), meus feitos (v. 2b yf;[]m;) e minha língua (v. 2c 

ynIAvl.). Há, portanto, um substantivo sufixado em cada meio versículo, mais o pronome 

pessoal independente no hemistíquio central. No mais, duas partes do corpo do orante, 

assumindo valor simbólico, parecem moldurar a sequência. 

v. 2a  meu 
Coração 

v. 2b 
eu 

meus Feitos 

v. 2c   minha 
Língua 

No mais, tanto na leitura do texto hebraico como na tradução para o português, a 

repetição dos pronomes sufixados em cada um dos três hemistíquios confere certo ritmo aos 

três meios versículos. 

v. 2a yBil Meu coração 

v. 2b yf;[]m; meus feitos 

v. 2c ynIAvl. minha língua 

Entrementes, quem reza aqui parece ser homem. A expressão eu estou declarando ou 

eu estou dizendo, pois, trabalha, no hebraico, com o particípio ativo no singular do masculino 

(ynIa rmeao). Se o orante que se pronuncia aqui fosse uma mulher, haveria o particípio na forma 
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feminina. Seguindo esse raciocínio, no título, a tradução deveria ser canto de amores, em vez 

de canto de amadas (v. 1c). 

Em todo caso, as palavras iniciais do orante são autodescritivas. Esse aspecto é 

sublinhado pelo uso de duas frases nominais (v. 2b-c). Somente o primeiro hemistíquio 

apresenta um verbo finito, na ação verbal da conjugação de sufixo da terceira pessoa do 

masculino no singular (vx;r"). 

A beleza literária pode ser percebida ainda mais quando se observam os paralelismos 

presentes na construção da oração. “A criação poética ocorre em dois tempos, na mente e na 

boca.”
1
A utilização desse elemento estilístico proporciona o equilíbrio de ideias entre os 

hemistíquios (v. 2a-c). Há um paralelismo entre coração e língua, órgãos do corpo humano, 

como também entre as expressões palavra boa e pena de um escriba, pois o escriba se dedica 

à palavra. 

Na apresentação da língua como pena de um escriba, o orante apresenta uma 

comparação. Este último, pois, faz de sua língua o seu instrumento de trabalho, do mesmo 

modo que a pena é instrumento de trabalho do escriba. 

 

As comparações que trabalham com imagens desaceleram o avanço do texto, mantendo 

a atenção do ouvinte-leitor em determinado assunto e favorecendo a contemplação de certos 

detalhes. No caso, há uma comparação entre linguagem oral e linguagem escrita. Tendo em 

vista a valorização da pessoa do escriba na cultura do antigo Oriente, as palavras proferidas 

no Salmo 45 ganham ainda mais relevância. 

Também chama a atenção do ouvinte-leitor o fato de que os três meios versículos da 

primeira estrofe sejam mais longos. Cada um deles é formado por quatro palavras. Em geral, 

pois, os hemistíquios na poesia hebraica são compostos por três elementos. 

Além disso, observa-se um direcionamento das palavras proferidas pelo orante. Quem 

reza declara seus feitos para um rei. Ou seja, há uma relação marcante entre o orante e quem 

governa, sendo que esta se realiza diante de Deus. 

Finalmente, no início da oração o foco está em quem reza aqui, embora o rei seja 

mencionado na posição de objeto indireto. Logo em seguida, por sua vez, este último, 

ocupará o lugar de sujeito –v. 3a.b. – Há, portanto, uma cesura que separa a primeira da 

segunda estrofe. 

                                                 
1
 ALONSO SCHOEKEL; CARNITI, Salmos I (Salmos 1–71), p. 625. 

v. 2c Minha língua é como a pena de um escriba habilidoso 
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2.3 Observações histórico-teológicas 

2.3.1 Coração agitado 

As tradições bíblicas, em parte, se referem ao coração como um órgão do corpo 

humano. Trata-se de um órgão vital. Sabe-se que esse órgão precisa funcionar, para que a 

pessoa viva. Ou seja, ter o coração ferido significa enfrentar a morte (2Rs 9,24). Mais ainda: 

sabe-se que, na cultura hebraica, todas as outras partes do corpo humano dependem, em 

princípio, do bom funcionamento do coração. 

De outro lado, porém, o coração assume, nas tradições do antigo Israel, uma função 

simbólica. Ele representa o homem enquanto raciocina ou pensa. “O coração é, acima de 

tudo, o lugar da razão e do entendimento, dos planos secretos e da decisão”.
2
 Ele é visto como 

sede da capacidade intelectiva do ser humano, é o local próprio da razão e do entendimento. 

Também as mais puras intuições do espírito são reservadas ao coração. É nele que se 

localizam os planos secretos do homem. De certa forma, o que hoje se atribui à mente, o 

israelita imagina ocorrer no coração. 

Justamente nessa perspectiva, seguindo a abordagem de Schroer e Staubli, Salomão 

pede um coração atento a Deus, ou seja, um entendimento e um espírito vigilante e perspicaz 

(1Rs 3,9).
3
 Em Israel, admirava-se a sabedoria do coração e temiam-se as pessoas insensatas. 

Também a ausência, a irreflexão e a insensatez de coração não significavam frieza de 

sentimentos, mas ausência de bom senso. É nesse sentido que o profeta Oseias acusa Efraim, 

ou seja, o Reino do Norte de Israel: Efraim é como uma pomba ingênua, sem inteligência; 

pedem auxílio ao Egito, vão à Assíria (Os 7,11). O contexto indica claramente a falta de 

coração. Israel perdeu o bom senso, é insensato e tornou-se simplório como uma pomba. 

Toda a questão da intelecção, por sua vez, é ligada, de forma direta, à tomada de 

decisões no que se refere ao bem e ao mal. Nesse sentido, por exemplo, os mandamentos de 

Deus querem ser compreendidos no coração, a fim de que possam favorecer o homem 

enquanto ele atua moralmente. De acordo com o que dizem respectivamente os profetas 

Ezequiel – Dar-vos-ei um coração novo, porei em vosso íntimo um espírito novo, tirarei de 

vosso peito um coração de pedra e vos darei um coração de carne. Porei em vosso íntimo o 

meu espírito e farei com que andeis de acordo com os meus estatutos e guardeis as minhas 

                                                 
2
 GRENZER, Primeiro e segundo mandamentos (Mc 12,28-34), p. 28-29. 

3
 SCHROER; STAUBLI, O simbolismo do corpo na Bíblia, p. 59-69. 
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normas e as pratiqueis (Ez 36,26-27) – e Jeremias – Porei minha lei no fundo de seu ser e a 

escreverei em seu coração. Então serei seu Deus e eles serão meu povo (Jr 31,33). 

Para a cultura semítica,  Deus conhece bem o interior do ser humano. Em princípio, o 

homem, como criação de Deus, é muito bom (Gn 1,31). Contudo, o homem é capaz de optar 

pelo mal e pela violência. A origem da maldade – como também da bondade – estaria, no 

entanto, no coração do homem. Tal visão se manifesta, por exemplo, em Gn 8,21: O Senhor 

respirou o agradável odor e disse consigo: “Eu não amaldiçoarei nunca mais a terra por 

causa do homem, porque os desígnios do coração do homem são maus desde sua infância”. 

Além disso, Deus conhece e vê o coração do homem (1Sm 16,7). Mais ainda, examina o 

coração (Sl 17,3), pois conhece as coisas ocultas do coração (Sl 44,22). 

O pensamento israelita relacionava os órgãos do corpo aos sentimentos. Sintomas 

fisiológicos eram relacionados há uma causa emocional. Desse modo, o coração também 

pode ser compreendido como o lugar das emoções, pois é em e com seu coração que o 

homem se alegra e ama a Deus (Dt 6,5). Entretanto, sentimentos e emoções são comumente 

associados aos rins. Por isso, os rins aparecem como fonte dos sentimentos ao lado do 

coração, o qual é sede do entendimento: Quando se azedava meu coração e, em meus rins, 

sentia pontadas, eu era estúpido e não tinha conhecimento (Sl 73,21-22). Examina-me e 

prova-me! Depura meus rins e meu coração (Sl 26,2). 

Na cultura do antigo Israel, “a integridade de uma pessoa era comprovada pela 

integridade do coração e dos rins”.
4
 Assim, pode-se entender que o coração e os rins formam 

um espaço comum de interioridade humana, no qual a razão e os sentimentos se relacionam e 

favorecem as tomadas de decisões. 

No Salmo aqui estudado (Sl 45), o orante apresenta seu coração como agitado, no 

sentido de estar agitado com uma palavra boa. Quer dizer, o coração eclodiu uma palavra 

boa (v. 2a). O termo palavra, aqui, indica um esforço de compreensão, no sentido de a 

palavra fazer pensar. No entanto, o verbo aqui usado parece indicar muito mais uma emoção. 

Imagina-se, aparentemente, uma palavra que mexeu com o coração de quem reza aqui. Em 

princípio, raciocínio e sentimento não se excluem mutuamente. Pelo contrário, de acordo com 

a lógica interna apresentada no Salmo 45, dão-se juntamente. Todavia, a raiz verbal aqui 

traduzida como agitar-se ou estar agitado aparece somente uma única vez na Bíblia Hebraica 

(hápax). 

                                                 
4
 SCHROER; STAUBLI, O simbolismo do corpo na Bíblia, p. 93-94. 
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Ao definir seu discurso como palavra boa (bAj rb"D"), quem ora aqui indica que não se 

trata de uma palavra qualquer, mas de uma palavra que transmite conhecimento e sabedoria. 

Mais ainda, o orante provoca o ouvinte-leitor no sentido de fazê-lo imaginar um coração 

capaz de ficar agitado ou emocionado com uma palavra. Sabe-se que o ritmo cardíaco pode 

ser alterado diante de sensações diversas. Nesse caso, as experiências, o conhecimento e os 

sentimentos sobre o rei despertados em quem reza podem ter sido a causa da agitação de seu 

coração. 

2.3.2 Declaração direcionada 

Quem reza no Salmo 45 identifica o destinatário de suas palavras: Eu estou declarando 

meus feitos para um rei (v. 2b). Com isso, é apresentada, ao ouvinte-leitor, a personagem do 

rei. 

A ação do orante é apresentada através do verbo dizer, traduzido aqui como declarar 

(rma). Trabalha-se com a forma do particípio ativo, o qual tem a função de descrever uma 

ação contínua. A ideia é de um discurso público e permanente. Assim, compreende-se que o 

orante se manifesta por meio daquilo que diz. 

O substantivo meus feitos deriva da raiz verbal fazer (hf[). Poderia ser traduzido 

também como meus trabalhos, minhas obras ou minhas ações. O termo ação inclui 

dimensões éticas e/ou físicas, sendo que a obra é resultado da ação.
5
 

Nos Escritos, terceira parte da Bíblia Hebraica, o termo meus feitos é utilizado duas 

vezes no Livro do Eclesiastes ou Coélet (Ecl 2,4; 2,11) e sete vezes no Livro dos Salmos (Sl 

8,4; 45,2; 107,24; 111,2; 111,7; 118,17; 138,8). Além disso, a expressão se encontra em 2Cr 

34,25 e Is 59,6. 

No Segundo Livro das Crônicas, possui caráter de ação num sentido ético, indicando a 

má conduta. Em Isaías, por sua vez, possui caráter de ação num sentido físico, fazendo 

referência ao trabalho iníquo. Em Eclesiastes, se refere à ação num sentido físico e à obra 

como resultado da ação. Quer dizer, está sendo focado o trabalho e o resultado desse trabalho: 

obras magníficas e desnecessárias, fruto da vaidade. Paradoxalmente, os Salmos se utilizam 

desse termo para se referirem a Deus. Os feitos de Deus podem ser observados como o agir de 

Deus, a proteção e intervenção divina e a obra da criação. Apenas no Salmo 45 o termo meus 

feitos se refere àquele que medita aqui. Nesse caso, os feitos do orante permitem imaginar 

                                                 
5
 ALONSO SCHOEKEL, Dicionário bíblico hebraico-português, p. 393. 
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ações e obras. Trata-se de feitos num sentido ético-moral, focando-se a conduta, ou feitos 

num sentido de obras, apoios reais e simbólicos, enfim, ações em favor de um rei. O próprio 

Salmo 45 explicará mais isso. 

O elemento comum entre o Salmo 45 e outros salmos reais (Sl 2; 18; 20; 21; 45; 72; 89; 

110; 132; 144) é a referência à pessoa do rei. Trata-se de salmos que enfocam a grandeza do 

rei e da corte. Atribuem ao rei características de justiça e piedade. Contudo, enfatizam que 

seus dons são concedidos por Deus. A riqueza dos detalhes sugere uma imagem equilibrada 

do monarca. Preocupam-se, sobretudo, em desenvolver a temática da imagem ideal do 

soberano e ressaltar que o Senhor está acima dele.
6
 

A personagem do rei ocupa grande espaço no cenário histórico do povo de Israel. 

Todavia, a instituição de um rei humano para Israel é marcada por uma forte tensão, como se 

pode observar em 1Sm 8,1-9. No que se refere à tradição bíblica, “a História Deuteronomista 

coloca no Livro dos Juízes as bases para a passagem do regime dos juízes para a monarquia”.
7
 

O antigo Oriente Médio, cenário da história do povo de Israel, era fortemente marcado 

pela figura do rei. No Egito antigo, o Faraó era um rei que governava. Cabia a ele o cargo de 

chefe do exército, magistrado e sacerdote supremo. Era compreendido como a própria 

divindade.
8
 Já os reis da região da Mesopotâmia eram autoridades reais, responsáveis pelas 

decisões de cunho político e religioso. Apesar de serem associados aos deuses, não eram tidos 

como a própria divindade. Esses reis habitavam em suntuosos palácios, possuíam um grande 

corpo de funcionários a sua disposição, ocupavam o topo da hierarquia social. Abaixo deles e 

de seus familiares, havia uma classe de nobres, guerreiros, funcionários do estado. 

Acumulavam para si tesouros e riquezas e tinham à disposição um grande número de 

mulheres. A maior parte da população formada por camponeses e trabalhadores era a 

responsável por manter essa estrutura. 

O conceito de rei para Israel era uma ruptura de paradigmas com a concepção de rei das 

regiões vizinhas. Diferentemente do Faraó, o rei [israelita] não tem origem divina, mas deve 

ser escolhido entre um de teus irmãos (Dt 17,15)”.
9
 O rei de Israel é escolhido e ungido pelo 

Senhor para representar, julgar e governar o povo de acordo com sua palavra e orientações. 

                                                 
6
 SICRE, De Davi ao Messias, p. 109-122. 

7
 GARMUS, A Bíblia e a política, p. 378. 

8
 Isaías e Ezequiel satirizam a tentação dos governantes do Egito e de Tiro, por sua 

pretensão de se igualarem a Deus (Is 14,1-14; Ez 2,6.9). 

9
 GARMUS, A Bíblia e a política, p. 381. 
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Não cabe ao rei elaborar as leis que devem manter a ordem e a justiça. Este deve governar 

segundo as leis e a justiça do Senhor. Ao instituir um rei para Israel, o Senhor mantém sua 

aliança e continua a caminhar com seu povo, cabendo ao rei ungido ouvir os oráculos, os 

profetas e conduzir Israel no caminho do Senhor. 

Em paralelo ao texto de 1Sm 8,11-18, pode-se verificar que Dt 17,14-20 estabelece a 

“lei do rei”, único texto no qual o rei é mencionado no Código Deuteronômico. Essa lei é 

hostil e nada favorável ao modelo oficial de realeza. Ao observar essa lei, o rei de Israel 

caminharia com o Senhor e com seu povo. Entretanto, toda a problemática que envolveu os 

reis de Israel se deve ao fato de eles não terem caminhado conforme as exigências feitas pelo 

Senhor. 

O desvio de conduta dos reis de Israel resulta nas fortes críticas e contestações dos 

profetas à monarquia. “As críticas mais violentas contra os abusos e opressões causadas pelos 

reis de Israel e Judá provêm dos textos dos profetas clássicos ou escritores”:
10

 Amós (Am 

3,9-15; 6,1-14; 5,10-20; 8,4-14; 4,4-12; 5,21-27), Oseias (Os 5,8-15), Isaías (Is 1,21-28; 3,1-

15; 7,1-17; 8,23–9,6; 11,1-9), Jeremias (Jr 23,1-6), Ezequiel (Ez 17; 19; 34,1-10). 

Verifica-se, contudo, que, como o ungido do Senhor, o rei passou a fazer parte da 

história de Israel e da relação entre o Senhor e o povo. A relação do rei para com o Senhor 

deve ser pautada pelo temor e pela fidelidade. 

O livro de oração do povo de Israel, o Saltério, apresenta o termo %l,m, setenta e quatro 

vezes em suas orações (Sl 2,2; 2,6; 2,10; 5,3; 10,16; 18,51; 20,10
2x

; 21,2; 21,8; 24,7; 24,8; 

24,9; 24,10; 29,10; 33,16; 44,5; 45,2; 45,6; 45,10; 45,12; 45,14; 45,15; 45,16; 47,3; 47,7; 

47,8; 47,9; 48,3; 48,5; 61,7; 63,12; 68,13; 68,15; 68,25; 68,30; 72,1; 72,10
2x

; 72,11; 74,12; 

76,13; 84,4; 89,19; 89,28; 93,1; 95,3; 96,10; 97,1; 98,6; 99,1; 99,4; 102,16; 105,14; 105,20; 

105,30; 110,5; 119,46; 135,10; 135,11
2x

; 136,17; 136,18; 136,19; 136,20; 138,4; 144,10; 

145,1; 146,10; 148,11; 149,2; 149,8). Uma leitura atenta sobre estes textos proporciona uma 

maior percepção da estrita relação que existe entre o Senhor e o rei de Israel. Ora o Senhor 

aparece em alguma ação direta de relação com o rei, ora o Senhor é reconhecido pelo orante 

como o próprio rei, mas um rei supremo que está acima da terra (Sl 47,3). 

O Salmo 45 utiliza sete vezes a palavra %l,m,. Por seu simbolismo, o número sete é um 

artifício literário utilizado propositalmente por aquele que ora. O objetivo seria indicar uma 

particularidade com relação a este rei. Pois o rei apresentado no Salmo 45 participa da realeza 

do Deus de Israel e, por isso, deverá governar de acordo com o seu ensino. 

                                                 
10

 GARMUS, A Bíblia e a política, p. 382. 
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2.3.3 Discurso habilidoso 

No terceiro hemistíquio, o orante evoca o ato de escrever. A comparação da língua 

como pena de escriba habilidoso indica que a declaração “flui sem travas, rápida como 

quando um escrivão de ofício escreve o ditado sem parar para pensar”.
11

 

A palavra boa que nasceu no coração do orante agora será conhecida através de sua 

língua (yniwovl.). Para o antigo Israel, “a boca, os lábios e a língua são, acima de tudo, órgão da 

fala”.
12

 A língua em especial é instrumento de comunicação e, “como instrumento da 

linguagem humana, pode servir ao bem e ao mal. A criação da palavra faz com que a língua 

seja órgão criador”.
13

 Como instrumento da palavra, ela cria ou destrói, é justa ou perversa; 

seu poder é sem limites. 

Alguns textos do Antigo Testamento elucidam características que fazem da língua um 

instrumento negativo ao apresentá-la como autora de muitos males: subversão (Pr 10,31), 

calúnia (Pr 17,4), maldade e problemas (Sl 10,7), arrogância (Sl 12,4-5), ferimento e traição 

(Sl 52,2-4), falsidade (Pr 17,4; 6,17; 12,19; 21,6; 26,28; 78,36; 120,2-3). Através da 

linguagem metafórica, pode ser entendida ainda como a língua de uma víbora (Sl 140,3-4), 

um arco ou uma flecha (Jr 9,4), uma navalha (Sl 52,4), uma espada afiada (Sl 57,5; 64,4) e 

uma arma (Jr 18,18; Pr 18,21). Outros textos, porém, destacam as características que a 

transformam em instrumento positivo: justiça e verdade (Pr 10,20; Jó 27,4), sabedoria (Pr 

12,18), conhecimento (Pr 15,2), virtude e bondade (Pr 31,26), temor e louvor (Sl 126,2), 

poder e justiça de Deus (Is 30,27). 

O orante compara sua língua com a pena de um escriba hábil. “O ofício dos escribas 

acompanha a história do antigo Oriente desde o terceiro milênio a.C.”
14

 Por estar ligado ao 

trabalho da leitura e da escrita, o escriba (rpeso) ocupava boa posição social, e seu trabalho era 

de grande importância no antigo Oriente Médio. Ocupava-se de trabalhos como a “elaboração 

dos mais diversos documentos – cartas, tratados, contratos, certidões, registros 

administrativos, textos jurídicos, livros etc. – e podia oferecer seus serviços como funcionário 

público ou profissional independente”.
15

 Os escribas recebiam uma educação rigorosa e 

                                                 
11

 ALONSO SCHOEKEL; CARNITI, Salmos I (Salmos 1–72), p. 625. 

12
 SICRE, De Davi ao Messias, p. 179. 

13
 LURKER, Dicionário de figuras e símbolos bíblicos, p. 135. 

14
 GRENZER, Primeiro e segundo mandamentos (Mc 12,28-34), p. 18. 

15
 GRENZER, Primeiro e segundo mandamentos (Mc 12,28-34), p. 18-19. 
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formal em todos os aspectos da cultura escrita. Na Mesopotâmia, era uma personagem 

indispensável, pois seu trabalho pertencia a todas as esferas da vida social. Também no Egito, 

o trabalho dos escribas tornou-se fundamental à sociedade dos faraós. No Israel pré-exílico, a 

posição social e o trabalho dos escribas não estavam bem definidos. Alguns textos bíblicos 

informam que o ofício já existia (Jr 36,1-10) e que o responsável pela escrita possuía uma 

posição de responsabilidade no governo (Jr 32,12-15; 2Sm 8,17; 2Rs 18,18). Cabia a ele 

também o oficio de administrar o palácio (Is 22,15-21) e em alguns outros textos aparece 

como responsável pelo alistamento militar (2Rs 25,19; Jz 5,14). No ministério de Esdras, o 

oficio do escriba é identificado com os sacerdotes (Esd 7,1-10; Ne 8,9; Ne 12,26). Com o 

exílio, apareceu entre os sacerdotes uma categoria de pessoas especialistas e sábias, que, além 

de serem guardiãs e mestres da Lei, também sabiam interpretá-la.
16

 

                                                 
16

 HARRIS; ARCHER JR.; WALTKE, Dicionário internacional de teologia do Antigo 

Testamento, p. 1540. 
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Figura 8 

Escriba egípcio, Museu do  Louvre (2613-2498 a.C.)
17

 

                                                 
17

 Coleção Egípcia do Museu do Louvre, Paris. 
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Aquele que ora aqui define o escriba como habilidoso. Essa expressão é utilizada 

apenas duas vezes na Bíblia Hebraica. Além do Salmo 45, pode ser encontrado no Livro de 

Esdras: 

Este Esdras subiu da Babilônia. Era um escriba hábil na Lei de Moisés, dada por 

Iahweh, o Deus de Israel. Como a mão de Iahweh, seu Deus, estava sobre ele, o rei lhe 

concedeu tudo o que pediu (Esd 7,6). 

Isso pode indicar que o conteúdo do discurso do orante do Salmo 45 esteja 

fundamentado no ensino da Torá. Ao utilizar a imagem da pena de um escriba hábil em 

comparação à atividade exercida por sua língua, aquele que ora valida a qualidade e a beleza 

de seu discurso. 
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CAPÍTULO 3 

BELO POR PARTE DE DEUS 

(V. 3) 

Após ter descrito sua emoção e indicado a qualidade pretendida de seu discurso de 

apoio ao rei (v. 2), quem reza no Salmo 45 se concentra agora na descrição da beleza daquele 

que deve assumir o governo (v. 3). Olhando para o passado do futuro rei, fala-lhe diretamente 

– adotando a segunda pessoa do singular – sobre a impressão que lhe causou e sobre o que 

Deus já teria feito por ele. Nasce, dessa forma, a terceira unidade literária do poema presente 

no Salmo 45. 

3.1 Tradução do hebraico 

v. 3a Ficaste belo entre os filhos do ser humano; 

v. 3b a graça foi derramada por meio de (sobre) teus lábios. 

v. 3c Por isso (acima disso), Deus te abençoou para sempre. 

3.2 Estrutura literária 

Na segunda estrofe do poema, à primeira vista parece não haver um trabalho de 

composição artística que destaque determinados elementos estilísticos. No entanto, tal 

impressão precisa ser corrigida. Há, sim, um trabalho poético. De forma sutil, alguns 

paralelismos chamam a atenção do ouvinte-leitor. 

O orante trabalha com três frases verbais. Cada verbo é apresentado na ação verbal do 

perfeito. Este, comumente, indica uma ação concluída no passado. Assim, de certa forma, a 

estrofe ganha seu ritmo. Os verbos ficaste belo (v. 3a) e foi derramada (v. 3b) ocupam a 

primeira posição em seus meios versículos. O último verbo, porém, é precedido por uma 

expressão adverbial: Por isso, abençoou (v. 3c). Dessa forma, juntando ainda a expressão 

para sempre, o terceiro hemistíquio ganha caráter de conclusão. Além do mais, o sujeito 

muda no terceiro meio versículo 3c, ganhando destaque a ação de Deus. 

Aliás, observa-se uma sequência interessante quando se contempla o grau e a voz dos 

verbos. O verbo traduzido aqui como ficaste belo (v. 3a) apresenta, em hebraico, uma forma 

do Pealal. Trata-se de uma “variação morfêmica” do grau verbal do Piel. Conforme os 

gramáticos antigos, o Piel indicaria uma ação intensiva. Atualmente, por sua vez, o Piel é 
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descrito como descrevendo uma “causalidade com uma nuança passiva”.
1
 Ou seja, o rei ficou 

belo, mas não no sentido de que ele, por conta própria, tivesse provocado sua beleza. Ele, na 

verdade, apenas acolheu tal beleza, sendo que esta encontra sua origem em outra dimensão. 

Ainda pode ser acrescentado que o verbo ficar belo é um estativo/estático, que apresenta um 

estado ou uma condição do sujeito, em vez de uma ação.
2
 Em geral, tais verbos são traduzidos 

por meio de adjetivos.
3
 O segundo verbo presente na estrofe aqui estudada apresenta uma 

forma no grau verbal do Hofal, que indica a voz passiva. No caso, a graça foi derramada 

sobre os lábios do rei (v. 3b). Quer dizer, agora o governante não participa ativamente 

daquilo que acontece com ele. Apenas recebe algo gratuitamente. No terceiro meio versículo, 

o orante diz diretamente que é Deus quem faz tudo isso (v. 3c). Usando o verbo abençoar 

conjugado no grau verbal do Piel e fazendo uma mudança de sujeito, formula que Deus 

abençoou o rei. Enfim, os três verbos apresentados na segunda estrofe do Salmo 45 indicam 

um processo no sentido de o rei ter sido beneficiado, tendo ele recebido beleza, graça e 

bênção. Não foi ele quem atuou. Pelo contrário, a perspectiva indicada pelos verbos deixa 

claro que ele foi presenteado. 

v. 3a Ficaste belo entre os filhos do ser humano; 

v. 3b a graça foi derramada por meio de (sobre) teus lábios. 

v. 3c Por isso, Deus te abençoou para sempre. 

No mais, a presença das duas personagens distintas chama a atenção do ouvinte-leitor, 

por serem apresentadas justamente no início e no final da estrofe. O rei, de um lado, se 

encontra entre os filhos do ser humano (v. 3a). Ou seja, o governante se sobressai ao ser 

comparado às pessoas a seu redor. De outro lado, o orante menciona Deus no final dessa 

unidade literária (v. 3c). No caso, o rei não é mencionado expressamente nessa estrofe. 

Contudo, o verbo na segunda pessoa do singular – ficaste belo (v. 3a) – e os dois sufixos 

pronominais nas expressões teus lábios (v. 3b) e te abençoou (v. 3c) fazem referência ao rei 

mencionado em v. 2b. Em cada meio versículo da segunda estrofe do poema existe, de forma 

indireta, uma alusão ao governante. Contudo, diretamente, os filhos do ser humano e Deus 

ganham a atenção do ouvinte-leitor. 

                                                 
1
 O’CONNOR; WALTKE, Introdução à sintaxe do hebraico bíblico, p. 357.360. 

2
 BARTELT, Gramática do hebraico bíblico, p. 47. 

3
 LAMBDIN, Gramática do hebraico bíblico, p. 127. 
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v. 3a Ficaste belo entre os filhos do ser humano; 

v. 3b graça foi derramada por meio de (sobre) teus lábios. 

v. 3c Por isso, Deus te abençoou para sempre. 

Finalmente, pode-se observar ainda que, no meio versículo central, existem duas 

expressões que encontram seu ponto de referência no hemistíquio anterior e no posterior. No 

caso, o termo graça (v. 3b) é ligado a Deus (v. 3c), enquanto o termo lábios (v. 3b) é 

conectado ao rei (v. 3a). Aparentemente, surge, com isso, certa simetria na colocação das 

palavras. Ou seja, tem-se uma sequência no estilo de A (homem) – B (divino) – A (humano) – 

B (Deus). 

v. 3a Ficaste belo entre os filhos do ser humano; 

v. 3b a graça foi derramada por meio de (sobre) teus lábios. 

v. 3c Por isso, Deus te abençoou para sempre. 

3.3 Observações histórico-teológicas 

3.3.1 O presente da beleza 

O sentimento de beleza é inerente ao ser humano e é capaz de formar um pensamento, 

uma emoção e até uma personalidade. A beleza é sinal de “algo além” do que se pode 

perceber de imediato, ou seja, ultrapassa os sentidos e gera percepções que encantam, 

seduzem e tocam as profundezas não percebidas pela razão. Nessa perspectiva, a beleza pode 

ser compreendida como um dom gratuito que exige tempo, contemplação e transformação. 

Desse modo, daquele que é belo ou capaz de observar o belo exige-se mudança, 

transformação de vida, pois é impossível permanecer o mesmo diante do belo. A beleza não é 

um produto do ser humano; muito mais, ela está acima dele, atraindo-o ou seduzindo-o.
4
 

Todas as religiões e culturas têm expressões de beleza. A beleza é direta ou 

indiretamente fruto de expressões religiosas. Há uma relação mútua entre sagrado, ser e 

beleza. 

Nos textos da Bíblia Hebraica, o substantivo beleza e/ou o adjetivo belo são, 

comumente, encontrados fazendo referência à beleza corpórea. Algumas personagens 

expressivas são descritas como belas. No caso das matriarcas, diz-se que Sarai era uma 

mulher muito bela (Gn 12,11,14) e Raquel tinha belo porte e belo rosto (Gn 29,17). O 

patriarca José também era belo de porte e de rosto (Gn 39,6). Também é mencionada a beleza 

                                                 
4
 PASTRO, O Deus da beleza, p. 11-13. 
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de Tamar e Absalão (2Sm 13,1; 14,25-27). A rainha Ester tinha corpo bonito e aspecto 

agradável (Est 2,7). E, sobre as filhas de Jó, o texto descreve que não havia em toda a terra 

mulheres mais belas que as filhas de Jó (Jó 42,15). No Cântico dos Cânticos, a beleza do 

amado e da amada é cantada em vários momentos (Ct 1,16; 2,10; 2,13; 4,1; 4,7; 4,10; 5,9; 

6,1; 6,4; 6,10; 7,2; 7,7). O rei Davi também é dotado de beleza física. Ele era ruivo, de belo 

semblante e admirável presença (1Sm 16,12). Nesse sentido, o Salmo 45 atribui, de forma 

semelhante, beleza ao rei. Como Saul ou Davi, “este rei se sobressai dentre todos por sua 

beleza”.
5
 

Observando a continuação dada ao assunto da beleza do rei (v. 3a), observa-se que o 

orante, no próximo meio versículo, olha para os lábios de quem governa o povo (v. 3b). Com 

isso, surge a questão sobre se a beleza deste último, eventualmente, se concentre em seus 

lábios. Mais ainda: é possível imaginar que a beleza dos lábios, além de física, no sentido de 

um sorriso bonito e cativante, esteja ligada à questão das palavras pronunciadas pelo rei. Os 

lábios, pois, juntos à língua, são usados para a pessoa pronunciar-se. Nessa perspectiva, 

portanto, o olhar para os lábios do rei não se limita à questão da beleza corpórea, mas inclui a 

conotação de um falar atraente, sendo que a beleza do rei está em seus lábios. 

Enfim, quem reza diz que o rei ficou belo (v. 3a) e que a graça foi derramada por meio 

de ou sobre seus lábios. Considerando o significado simbólico que os lábios podem assumir 

na cultura semítica, compreende-se que a beleza do rei, aparentemente, se concentra no 

conteúdo de seu discurso. Tal discurso deve promover a justiça, por excelência, quando julga 

os oprimidos conforme o direito (Sl 72,2). Afinal, sendo ungido pelo Senhor, Deus de Israel, 

o rei se torna alguém especial entre as demais pessoas, sendo que a unção indica uma 

capacitação para um serviço específico. Quer dizer, a graça divina foi derramada sobre ele, 

ou seja, sobre seus lábios. Consequentemente, os lábios do rei se tornam um instrumento para 

que tal graça seja experimentada pelo povo. Quer dizer, por meio dos lábios do rei, o povo 

pode experimentar agora a graça divina, sendo que esta última sempre é percebida como algo 

gratuito, ou seja, como um presente de Deus. 

3.3.2 Lábios agraciados 

A boca humana é um órgão central e complexo. Compreende lábios, língua, dentes e 

palato. A primeira expressão corporal do ser humano no momento de seu nascimento se dá 

através da boca. Gritos e choros são as primeiras formas utilizadas para expressar sentimentos 

                                                 
5
 ALONSO SCHOEKEL; CARNITI, Salmos I (Salmos 1–71), p. 626. 
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e necessidades do ser que acaba de nascer. Por vários meses, é o único recurso capaz de 

expressar sensações como fome, sede, dor, medo, carência, descontentamento etc. É também 

através da boca que é vivenciado um dos cinco sentidos, o paladar. E é a partir desse sentido 

que o ser humano participa ativamente das primeiras experiências de sua existência. 

A cultura israelita costumava atribuir significados simbólicos aos membros e órgãos do 

corpo humano. Desse modo, a boca e suas partes também ganham importância e se tornam 

temas de grande relevância para a sabedoria israelita. São vistos como símbolos do desprezo e 

da apreciação, do falar, do comer, do sorrir e do beijar. Os lábios em especial podem ser 

observados como parte externa da boca. Schroer e Staubli afirmam que, 

para o Primeiro Testamento, a boca, os lábios e a língua são, acima de tudo, órgãos da 

fala. Graças a eles, as pessoas podem falar, chamar, ordenar, ensinar, instruir, 

admoestar, acusar, jurar, abençoar, maldizer, cantar, louvar, exultar, confessar, orar, 

gritar, lamentar, murmurar e cochichar.6 

Para se comunicar com o povo de Israel, Deus se utiliza da boca de homens e mulheres, 

sendo que, transformando estes últimos em profetas e profetizas, lhes dá a conhecer as suas 

palavras. Em Ex 4,10-16, Deus é apresentado como aquele que equipa o homem com a 

capacidade de falar e expressar-se dessa forma. O profeta Isaías, por exemplo, teve seus 

lábios tocados e, com isso, purificados por uma brasa, para que deles fossem retirados seus 

pecados e, assim, pudesse servir plenamente ao Senhor (Is 6,5-7). Da mesma maneira, o 

Senhor tocou, com suas mãos, a boca de Jeremias, para que pudesse proclamar a palavra de 

Deus (Jr 1,9). No Cântico dos Cânticos, o amado admira a cor dos lábios da amada e as 

palavras que deles provêm: Teus lábios são como fita escarlate, e formosa é tua fala. Ou seja, 

a boca e, especialmente, os lábios da amada seduzem quando ela fala. Não é somente a cor de 

seus lábios que o atrai, mesmo sendo realçada através de uma coloração, mas a beleza delas 

se revela, ainda mais, através do conteúdo de seu discurso (Ct 4,3). 

O orante do Salmo 45 afirma que a graça foi derramada por meio dos lábios do 

governante (v. 3b). O substantivo graça (!xe) deriva da raiz verbal hebraica muitas vezes 

traduzida como ser misericordioso ou favorecer, no sentido de tornar-se gracioso com 

alguém (!nx). Sendo assim, percebe-se a proximidade entre o que se descreve como graça 

e/ou misericórdia. Além disso, na religião do antigo Israel, graça e misericórdia 

                                                 
6
 SCHROER; STAUBLI, O simbolismo do corpo na Bíblia, p. 179. 
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caracterizam, por excelência, o próprio Deus, pois é Ele quem as concede. Nesse sentido, ao 

se afirmar que graça foi ou está sendo derramada sobre ou por meio dos lábios do rei (v. 3b), 

compreende-se, sem que isso seja dito de forma direta, que é Deus quem derrama a graça 

sobre ou por meio dos lábios do rei. 

 

Figura 9 
Relevo de calcário de Carnaque (Karnak), da época do faraó Sesostris I (1971-1930 a.C.)

7
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 KELL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament, p. 180. 
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3.3.3 Continuamente abençoado 

A temática da bênção, de forma constante, ganha destaque na história do povo israelita. 

O termo bênção se refere ao ato de conceder verbalmente coisas boas, como também para se 

referir às próprias coisas boas recebidas. A bênção é sempre transmitida do maior para o 

menor. Ou seja, do pai em relação ao filho (Gn 49), dos irmãos em relação à irmã (Gn 24,60), 

do rei em relação a seus súditos (1Rs 8,14), em ocasiões de despedida (2Cr 6,3) ou de 

apresentação de alguém (Gn 47,7-10). Num primeiro momento da história do antigo Israel, a 

ideia de bênção estava bem próxima à concepção de magia. Alguns resquícios dessa 

concepção podem ser percebidos quando se fala da esperteza de Jacó em conseguir a bênção 

paterna (Gn 27), da necessidade de Isaac se fortificar antes de dar a bênção (Gn 27,4). 

Também era comum que, antes do fim da vida, o chefe da família concedesse sua bênção ao 

filho mais velho com o intuito de transmitir sua força ao novo chefe e às futuras gerações. 

Nesse caso, a transmissão da força no ato da bênção tornava-se eficaz por si só. 

Contudo, a ideia de bênção foi modificada no decorrer da história israelita. A 

interpretação teocêntrica da bênção superou as concepções mágicas. Ou seja, a bênção e seus 

frutos têm sua origem em uma única fonte, que é Deus. A bênção divina revela um Deus 

bondoso e benfazejo (Nm 6,24-26). De acordo com o Livro do Deuteronômio, a bênção é a 

presença de Deus e somente em seu nome se pode conferir a bênção a alguém (Dt 10,8). 

Nesse caso, o nome de Deus e seu significado é o centro de toda bênção. No mais, abençoar é 

sinônimo do agir de Deus com o homem e com a criação. A bênção de Deus se realiza e é 

eficaz naquele que a recebeu; além do mais, seus efeitos podem ser experimentados 

diariamente. O povo de Israel compreendia a necessidade da bênção nas necessidades diárias 

da vida como o êxito na fertilidade, no trabalho e nas colheitas. Essa necessidade da bênção 

de Deus demonstra a consciência de que era Deus quem determinava a vida.
8
 

Pedir e desejar a bênção a Deus fazia parte da vida do povo israelita. O desejo de ser 

abençoado é expresso por várias vezes na boca dos orantes dos Salmos (Sl 5,13; 28,9; 

109,28; 29,11). Por outro lado, o homem também pode rejeitar a bênção proferida sobre ele 

(Sl 109,17). As orações dos Salmos em especial revelam a relação entre o fazer do homem e o 

agir de Deus. A bênção nasce como resposta de Deus ao homem. Tal resposta reconhece e 

recompensa o homem: Porque tu abençoas o justo, Senhor; como com uma couraça, o cercas 

com favor (Sl 5,13). Nessa perspectiva, o Livro do Deuteronômio denota que a bênção e sua 

realização estão condicionadas à observância e prática dos mandamentos da lei de Deus. 

                                                 
8
 KAMPLING in: BAUER, Dicionário bíblico-teológico, p. 45-47. 
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Também Israel compreende que a bênção está relacionada com o cumprimento de uma 

promessa. Essa temática é evidente no ciclo de esterilidade dos patriarcas e das matriarcas. 

Abraão e Sara estão desprovidos da bênção divina primordial do crescei e multiplicai-vos. 

Todavia, Deus promete ao patriarca abençoá-lo com uma descendência numerosa (Gn 24,34-

36; 26,24).
9
 Mais ainda, os patriarcas e seus descendentes se tornarão eles próprios uma 

bênção (Gn 2,2s; 18,18; 22,18; 26,4; 28,14). 

O orante do Salmo 45 reconhece que o governante foi abençoado: Deus te abençoou 

para sempre (v. 3c). Quem reza afirma que a bênção dada por Deus é eficaz e irrevogável. 

Paradoxalmente à compreensão de que a bênção é dada e retirada de acordo com o 

cumprimento dos mandamentos, o Salmo 45 apresenta a ideia de uma bênção contínua. Ou 

seja, o rei é constantemente abençoado, pois Deus o abençoou e continua a abençoá-lo por 

todos os dias de sua vida. Contudo, nota-se que o ato de abençoar quem governa não está em 

relação com uma promessa de futuro. Mais ainda, não está condicionada às respostas de fé do 

governante. Ao contrário, é por já ter sido abençoado por Deus que seu governo e seu 

julgamento devem estar alicerçados na lei divina inscrita nos mandamentos e na Torá. Nessa 

perspectiva, a concepção de bênção contínua está além dos benefícios que o rei pode obter 

em uma vida bem-sucedida. Demonstra o grau de dependência daquele que governa para com 

o Senhor que o abençoou, pois a realeza do Deus de Israel está acima dele e de seu governo. 

                                                 
9
 CHWARTS, Uma visão da esterilidade na Bíblia Hebraica, p. 27-34. 
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CAPÍTULO 4 

UMA VALENTIA INCOMUM 

(V. 4-6) 

Inicia-se uma nova unidade literária ou estrofe que ocupa, aparentemente, três 

versículos ou nove meios versículos (v. 4a.4b.5a.5b.5c.5d.6a.6b.6c). O orante se dirige, de 

forma expressa e direta, ao futuro rei (v. 6c), chamando este de valente (v. 4a). Quer dizer, 

enquanto, na estrofe anterior, prevalecia o olhar para o passado e o presente como resultado 

do passado – ver os verbos na ação verbal do perfeito (v. 3a.b.c) –, agora quem reza aqui 

apresenta um discurso que, através de frases imperativas (v. 4a.5b.c), substantivas (v. 

4b.5a.6a.b) e, provavelmente, jussivas (v. 5d.6c), visa somente ao momento atual, como 

forma de incentivar a pessoa em foco. No mais, o orante no Salmo 45 se dedica agora, através 

de determinadas imagens – a espada (v. 4a), a montaria de cavalos (v. 5c), as flechas afiadas 

(v. 6a) e os inimigos subjugados (v. 6b.c) –, à descrição do futuro rei como poderoso 

guerreiro. No entanto, o olhar para a habilidade marcial logo cede lugar à questão das armas 

mais eficientes a serem usadas pelo novo governante. No caso, visam-se a palavra verdadeira 

e a humildade justa (v. 5c). 

4.1 Tradução do hebraico 

v. 4a Ó valente, cinge tua espada sobre a coxa! 

v. 4b É tua majestade e teu esplendor. 

v. 5a É teu esplendor. 

v. 5b Triunfa! 

v. 5c Monta sobre uma palavra verdadeira e uma humildade justa! 

v. 5d Que tua direita te instrua coisas temíveis! 

v. 6a Tuas flechas estão afiadas. 

v. 6b Povos estão debaixo de ti. 

v. 6c Que os inimigos do rei decaiam no coração! 

4.2 Estrutura literária 

O discurso de quem reza aqui se encontra marcado pelo uso repetitivo da segunda 

pessoa do singular. De um lado, observa-se, oito vezes – ou seja, sete mais um –, a presença 

do sufixo pronominal da segunda pessoa do singular. Na tradução portuguesa, não é possível 

traduzir de modo igual em todos os casos. Mesmo assim, percebe-se a sequência: tua espada 
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(v. 4a), tua majestade (v. 4b), teu esplendor (v. 4b.5a), tua direita (v. 5d), te instrua (v. 5d), 

tuas flechas (v. 6a) e debaixo de ti (v. 6b). De outro lado, há a presença multiplicada do 

imperativo, formado a partir do verbo na segunda pessoa: ver as expressões cinge (v. 4a), 

triunfa (v. 5b) e monta (v. 5c). No mais, o termo ó valente (v. 4a), assumindo a função de 

vocativo, indica a mesma direção do discurso. Somente no último meio versículo o orante 

muda tal direção, sendo que agora fala sobre o futuro rei, e não diretamente a ele (v. 6c). Com 

isso, tem-se a impressão de que o último hemistíquio tem caráter de resumo. 

v. 4a Ó valente, cinge tua espada sobre a coxa! 

v. 4b São tua majestade e teu esplendor. 

v. 5a É teu esplendor. 

v. 5b Triunfa! 

v. 5c 
Monta sobre uma palavra verdadeira e uma humildade 

justa! 

v. 5d Que tua direita te instrua coisas temíveis! 

v. 6a Tuas flechas estão afiadas. 

v. 6b Povos estão debaixo de ti. 

v. 6c Que os inimigos do rei decaiam no coração! 

A ação verbal imperativa ganha destaque por três vezes no início dessa estrofe: ver as 

expressões cinge (v. 4a), triunfa (v. 5a) e monta (v. 5b). O imperativo é utilizado para 

manifestar uma ordem, um conselho, uma súplica ou ainda um apelo pela concretização da 

ação. Como é usado para incitar a ação, supõe-se que a ação ainda não tenha se realizado, e, 

se vier a se realizar, será posterior à emissão da frase. Nesse caso, é possível imaginar que a 

ordem dada deverá “ser cumprida no futuro”.
1
 

v. 4a Cinge tua espada sobre a coxa! 

v. 5b Triunfa! 

v. 5c 
Monta sobre uma palavra verdadeira e uma humildade 

justa! 

Na sequência, dois verbos são utilizados na ação verbal do imperfeito. Em geral, o 

imperfeito, em hebraico, é usado para apresentar uma ação ainda não terminada, seja no 

passado, no presente ou no futuro. O primeiro dos dois verbos, com o significado de instruir, 

é trabalhado no grau do Hiphil. Somente pelo contexto pode-se compreender a forma como 

subjuntivo presente, indicativo presente, futuro ou imperfeito. No caso, é mais provável que o 

                                                 
1
 O’CONNOR; WALTKE, Introdução à sintaxe do hebraico bíblico, p. 572. 
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verbo hebraico na terceira pessoa do singular de um imperfeito no Hiphil – instrua (v. 5d) – 

dê continuidade aos imperativos anteriores. O mesmo ocorre, aparentemente, com o verbo 

decaiam (v. 6b), um verbo no imperfeito do Qal, na terceira pessoa do plural. No hebraico, é 

possível imaginar a função jussiva dos dois verbos em questão, sendo que, neste caso, a 

forma do jussivo é igual à forma do verbo no indicativo. O jussivo é usado para expressar 

vontade, desejo ou ordem de quem fala, embora de uma forma mais indireta, se comparado ao 

uso do imperativo.
2
 Além do mais, é um recurso retórico utilizado com a intenção de 

transmitir uma força pragmática evidente.
3
 Enfim, no Salmo 45, quem reza parece formular, 

com as expressões verbais instrua (v. 5d) e decaiam (v. 6c), um desejo ou uma ordem 

indireta. 

v. 5d Que tua direita te instrua coisas temíveis! 

v. 6c Que os inimigos do rei decaiam no coração! 

No mais, as personagens ganham destaque na terceira estrofe do Salmo 45: ver o 

valente (v. 4a), os povos (v. 6b), os inimigos (v. 6c) e o rei (v. 6d). Seguindo a sequência das 

palavras na frase hebraica, o orante se dirige, com seu discurso no v. 4a, ao rei (v. 6c!), 

chamando-o, no final da primeira ordem dada a ele, de valente, sendo que a expressão assume 

função vocativa: ó valente. O próximo personagem é formado pelos povos (v. 6b). Existe até 

uma relação surpreendente e aparentemente invertida entre o rei valente de Israel, que é um 

só, e os muitos povos, os quais, em princípio, deveriam ter uma força superior. Olhando para 

a forma literária do poema, percebe um contraste de número, ou seja, entre singular e plural. 

Seguindo a leitura da estrofe, os povos são compreendidos como inimigos (v. 6c) – ver, 

novamente, o uso do plural! – do rei de Israel (v. 6c). Mais ainda: é possível perceber uma 

estrutura concêntrica em relação à colocação dos personagens: no início e no final, fala-se do 

rei de Israel, chamado de valente (v. 4a.6c). Moldurado por essas duas expressões, aparecem 

os povos inimigos dele (v. 6b.c). 

v. 4a Ó valente, cinge tua espada sobre a coxa! 

v. 6b Povos estão debaixo de ti. 

v. 6c Que os inimigos do rei decaiam no coração! 

                                                 
2
 KELLEY, Hebraico bíblico, p. 167. 

3
 O’CONNOR, WALTKE, Introdução à sintaxe do hebraico bíblico, p. 568. 
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Outro paralelismo marcante chama a atenção do ouvinte-leitor. Sem uso do artigo 

definido, fala-se, no texto hebraico, de palavra verdadeira e de humildade justa (v. 5c). 

Lendo a oração na língua em que originalmente foi composta, observam-se duas construções 

formadas cada uma por dois substantivos. A primeira apresenta, aparentemente, uma palavra 

ou um discurso que corresponde à verdade, ou seja, é a palavra da verdade. A segunda 

expressão composta fala, por sua vez, de uma humildade que, como postura, é resultado da 

justiça, ou seja, do que se imagina como ser justo. No hebraico, pois, existem dois 

substantivos que podem ser traduzidos como justiça. Um deles indica a justiça praticada, no 

sentido de caridade. O outro, derivado da mesma raiz verbal, se refere à justiça teórica, 

imaginando-se aquilo que é justo. No Salmo 45, trata-se do segundo termo. Todavia, as duas 

expressões traduzidas aqui como palavra verdadeira e humildade justa (v. 5c) carregam, de 

forma centralizada, uma carga semântica de destaque. Observando, pois, a sequência dos 

meios versículos, as expressões em questão ocupam o quinto hemistíquio. Existe ainda outro 

detalhe. O verbo montar faz pensar em jumento, cavalo ou camelo. Aqui, porém, de forma 

metafórica, o rei valente deve montar sobre uma palavra verdadeira e uma humildade justa. 

v. 5c 
Monta sobre uma palavra verdadeira e uma humildade 

justa! 

4.3 Observações histórico-teológicas 

4.3.1 Imagens bélicas 

Por bélico se compreende o que é referente à guerra ou próprio dela. Abrangem armas, 

poderio, planejamento para a guerra e até mesmo seu resultado final. Além da função 

instrumental, esses elementos abarcam em si significados simbólicos. 

A espada é símbolo das virtudes militares, especialmente da força e da coragem. 

Também demonstra a bravura e o poder do estado militar. Tal poder possui aspecto destruidor 

e construtor. Destruidor quando luta contra a injustiça e construtor quando estabelece a paz e 

a justiça, separando o bem do mal, golpeando o culpado. 

A espada assume literalmente esse valor simbólico ao ser emblema do rei. Nesse sentido, 

torna-se significante símbolo da guerra. Enquanto instrumento bélico, a espada é uma arma 

com capacidade de golpear rápido e mortalmente. O ato de cingir a espada indica o preparar-

se para uma batalha. O verbo hebraico cingir dá origem ao substantivo cinta ou cinto. Para os 

homens, era a peça de vestuário da qual se pendia a espada (1Sm 18,4). “A expressão que 

designava jovens aptos para o serviço militar era todos os que cingiam o cinto (2Rs 3,21). 
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Esse cinto militar era altamente valorizado como troféu de batalha (2Sm 18,11)”.
4

 

Figura 10 
Peça de marfim da cidade de Ugarit (século XIV a.C.)

5
 

Na Bíblia Hebraica, a espada faz parte dos três flagelos: guerra, fome e peste. Essa 

trilogia pode ser verificada particularmente em Jeremias e Ezequiel (Jr 21,7; 24,10; Ez 5,12-

17; 6,11-12; 12,16).
6
 Aqui a espada simboliza a invasão de exércitos inimigos. De outro lado, 

a espada é capaz de despertar nas tropas a confiança na vitória. Judas Macabeu conta a sua 

tropa como o profeta Jeremias, numa aparição, lhe deu uma espada de ouro. Esta era um 

presente de Deus para que ele liquidasse seu adversário. Em sentido metafórico, a espada 

pode estar relacionada ainda com a linguagem, ou seja, com a palavra e a eloquência, pois a 

língua assim como a espada possui dois gumes (Pr 12,18). 

O arco e flecha estão presentes entre as mais antigas armas utilizadas pelos homens nas 

tradições do antigo Oriente. Consiste numa arma de caça e de guerra que compreende um 

arco, uma corda bem esticada e uma flecha. O arco lança a flecha, que é capaz de ferir 

mortalmente. Nenhuma arma tinha alcance tão longo e preciso quanto o arco e flecha. Era 

uma arma nobre, símbolo do poder, do guerreiro e da superioridade militar. Também era 

                                                 
4
 GORDON in: HARRIS; ARCHER JR.; WALTKE, Dicionário internacional de teologia 

do Antigo Testamento, p. 427. 

5
 KELL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament,p. 275. 

6
 CHEVALIER; GHEERBRANT, Dicionário de símbolos, p. 393. 
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instrumento das conquistas e expressava o poder triunfante. Na tradição do antigo Israel, o 

arco e flecha constituem ainda sinais do poder divino e instrumentos de julgamento (Sl 5,13; 

64,8; 76,4; 77,18). 

Na história das civilizações antigas, a cavalaria é a arma mais móvel dos exércitos. Era 

instrumento de força e tinha a capacidade de surpreender, retirar-se e escapar de acordo com a 

necessidade do momento. Em um combate, o homem montado em um cavalo tinha a 

vantagem da altura e da velocidade maiores sobre o inimigo que estivesse a pé. 

A cavalaria confere um estilo à guerra. Antes da Idade do Bronze, a cavalaria se dava 

por carros puxados a cavalo. Esse modelo foi adotado pela cultura egípcia, assíria e 

babilônica. Depois, pela dificuldade que os cavalos de pequeno porte tinham de carregar 

armaduras pesadas, as técnicas da cavalaria foram se inovando. Começaram, então, o 

combate em cima dos cavalos. Todavia, era uma atividade complexa e não se comparava a 

uma simples cavalgada. Nesse período, a cavalaria também fazia uso de espadas, escudos, 

arcos e flechas. 

 

Figura 11 
Túmulo de Tutmosis IV (1422-1413 a.C.)

7
 

A cavalaria traz consigo uma montaria: cavalo e cavaleiro. Ao cavaleiro atribuem-se o 

domínio, a bravura e o desejo de vitória. É sempre motivado por uma causa que, sob a sua 

ótica, é justa. O cavalo, por sua vez, é um animal dotado de força e rapidez. Na preparação de 

uma guerra, o ato de montar um cavalo representa o poder, a superioridade, a imponência e o 

desejo de luta e de vitória. Assim, a montaria em uma batalha se torna símbolo do guerreiro 

valente que combate a favor de uma causa. 

                                                 
7
 KELL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament, p. 243. 
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Na antiguidade, é o braço ou a mão direita que segura a arma. É o lado que possui 

precisão. Por isso, era símbolo de força. Sendo assim, é por meio da mão direita que se espera 

a vitória, o sucesso e a felicidade. 

Como conceitos antitéticos, direita e esquerda estão também presentes na Bíblia 

Hebraica. De acordo com os Salmos, olhar à direita, significa olhar para o lado do defensor 

(Sl 142,5). A direita de Deus serviu como imagem de força e extermínio (Ex 15,6). O lugar à 

direita de Deus e do rei era considerado lugar de honra (Sl 109,1; 1Rs 2,19). A bênção de 

Jacó sobre seus netos indica que a bênção dada pela imposição da mão esquerda sobre 

Manassés era menor do que a bênção com a mão direita sobre Efraim (Gn 48,13-19). 

A imagem de inimigos caídos e subjugados marca o final de uma batalha bem-sucedida. 

O principal objetivo de uma guerra está sempre relacionado à questão do domínio. Em uma 

guerra, os dois lados da batalha sempre serão considerados inimigos. Pensar em inimigo logo 

sugere o sentimento de ódio e aversão a determinada situação ou pessoa. Todavia, em uma 

guerra é possível pensar em inimigo como adversário, oponente ou rival. O inimigo caído dá a 

ideia da morte do adversário, visto que armamentos mortíferos são utilizados. Isso significa a 

impossibilidade de um contra-ataque por parte daquele que se feriu mortalmente. Este está 

fora do combate; para ele não há mais guerra. Com isso, a força do oponente se torna ainda 

maior. O inimigo subjugado indica claramente o final vitorioso da batalha. Agora, o povo 

dominado estará sob o jugo de seu adversário. 

A história do povo de Israel e seus inimigos presentes na Bíblia Hebraica não é 

diferente. Relata a constante luta e desejo daquele povo de se ver livre do jugo de impérios 

dominantes. A escravidão no Egito por parte do Faraó e a fuga com Moisés (Ex 1–15), a 

conquista de Jericó com Josué (Js 6), o desejo de instauração da monarquia (1Sm 8) e o exílio 

babilônico (Sl 137) são relatos da tensão vivida pelo povo de Israel e seus inimigos. Todavia, 

quem estava na liderança de Israel contava sempre com a intervenção divina. Pois o Senhor, 

Deus de Israel combatia sempre a seu favor. De acordo com o Livro dos Provérbios, o cavalo 

prepara-se para o dia da batalha, mas a vitória vem do Senhor (Pr 21,31). 
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Figura 12 
Relevo de Abu Simbel da época de Ramsés II (1301-1224 a.C.)8

 

4.3.2 As verdadeiras armas 

A preparação do futuro rei de Israel para a batalha militar a ser enfrentada possui uma 

marca diferencial. Além de com as armas bélicas, ele é instruído a se equipar com novas 

armas. Tais armas são incomuns ao ambiente de batalha. Todavia, o futuro rei de Israel não é 

compreendido como um rei igual aos reis das outras nações. Como escolhido e ungido pelo 

Senhor, Deus de Israel, seu governo deve estar baseado na Torá. Nesse caso, também no 

campo de batalha o futuro rei de Israel deverá combater de acordo com a instrução dada pelo 

próprio Deus. Sendo assim, as armas utilizadas deverão abranger equipamentos militares e as 

armas indicadas pelo Senhor. Estas últimas englobam uma palavra verdadeira e uma 

humildade justa (v. 5c). Para defender a ordem prevista por Deus, o futuro rei de Israel deve 

insistir na verdade, humildade e justiça. E somente nesse sentido os outros se encontrarão 

subjugados ao rei do povo de Deus. Alinhada ao contexto já estudado do Salmo 45, a palavra 

apresentada como arma pode ser identificada com o discurso do futuro rei, e a humildade 

com sua postura. A palavra verdadeira pode ser compreendida como um discurso que 

corresponde à verdade, ao passo que a humildade justa refere-se a uma postura que resultada 

da justiça. 

                                                 
8
 KELL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament, p. 276. 
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Também, é possível intuir a relação entres as novas armas apresentadas ao futuro rei. A 

palavra e a humildade são duas ações que estão relacionadas respectivamente com o falar e 

com o agir. Sendo assim, o discurso deve ter consequências práticas. As ações do rei devem 

ser vistas como a concretização do que sai de sua boca. Nessa perspectiva, palavra e 

humildade, relacionadas ao binômio falar e agir, podem ser apresentadas como temas 

norteadores da vida do povo israelita. 

No ambiente bíblico, o termo palavra não significa apenas um meio de comunicação 

entre homens. Não é somente resultado de uma ideia. É princípio ativo e eficaz que participa 

do dinamismo da pessoa que a pronuncia. De certo modo, subsiste por si mesma (Pr 18,4; Dt 

32,1-2). Daí a eficácia e o valor da palavra pronunciada na hora de ajuizar a vida do homem 

(Pr 10,20-21; Eclo 5,13-14). No contexto religioso e cultural, a palavra proferida por Deus 

adquire um protagonismo singular. Ela é o meio pelo qual Deus entra em comunicação com o 

homem. Primeiramente, como palavra criadora e conservadora, ou seja, Deus fez e continua a 

fazer o que quer (Gn 1,3; Is 40,8-9). Em segundo lugar, como realidade reveladora do sentido 

dos acontecimentos e das coisas (Ex 3,13-15; Is 2,3-5), enquanto lei e regra de vida (Ex 

34,28) e anúncio e promessa de um porvir glorioso (Js 1,1-15; Is 40,1-2).
9
 Também é a 

palavra que norteia as relações entre Deus e os israelitas. As palavras que compõem os 

Mandamentos e o Código da Aliança no Sinai são originadas da Palavra do próprio Deus (Ex 

19,14.20.24ss). O Decálogo ou as Dez Palavras formam o centro e a fonte da legislação 

divina do povo israelita (Ex 20,1-17), e sua aplicação é desenvolvida e firmada no Código da 

Aliança (Ex 21-23). Assim, compreende-se que, ao montar em uma palavra verdadeira, o 

futuro rei se deixará conduzir pela vontade e pelos ensinamentos do Deus de Israel. 

A ideia de humildade para o povo israelita não é claramente concebida como uma 

virtude, e sim como um estado. A humildade identifica-se com o sentimento de humilhação. 

A experiência de sofrimento enfrentada por Israel no Egito foi vista e sentida como uma 

grande humilhação para aquele povo. Em contrapartida, o olhar misericordioso de Deus sobre 

Israel despertou a convicção de que o Senhor sempre olha para a miséria de seu povo e ajuda 

prontamente quando é chamado (1Sm 2,1-10; 2Sm 16,12; 2Rs 14,26). São principalmente os 

pobres e oprimidos, ou seja, aqueles que experimentam a situação de miséria e opressão, que 

colocam a confiança em Deus (Jt 9,11). Assim, quem deseja a compaixão do Senhor humilha-

se para que Deus olhe para sua miséria e o ajude (Jt 4,9-15). O sentimento de humildade dá 

origem a um personagem identificado na Bíblia Hebraica como o humilde. Este tem destaque 

                                                 
9
 SOUSA, A Bíblia na catequese. 
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na religiosidade de Israel. O humilde é aquele que coloca sua esperança no Senhor e não nos 

bens terrenos. O Livro dos Salmos dá ênfase à pessoa do humilde como aquele que reconhece 

no Senhor seu maior bem (Sl 10,17; 22,27; 25,9; 34,3; 37,11; 69,33; 76,10; 149,4). Aquele 

que é humilde é reconhecido por Deus e pelos homens. É capaz de reconhecer a própria 

fragilidade humana. O sentimento de humildade é intrínseco ao homem e gera frutos como a 

sabedoria (Pr 11,2) a honra (Pr 15,33; 18,12; 22,4), a vida e a riqueza (Pr 22,4) e o temor de 

Deus (Pr 22,4). A humildade e o temor a Deus estão intimamente ligados, pois no temor de 

Deus encontra-se a verdadeira glória.
10

 Nessa perspectiva, o ato de fazer justiça ou de fazer o 

que é justo é próprio daquele que é humilde. No caso do futuro rei de Israel, montar sobre 

uma humildade justa implica se deixar conduzir por Deus na batalha. Adotando uma postura 

que seja capaz de colocar em prática os ensinamentos de Deus, fazendo valer o direito 

àqueles que esperam por justiça. 

A instrução também faz parte do conjunto de novas armas que equiparão o futuro 

governante. É apresentada como o meio pelo qual o futuro rei de Israel se manterá firme no 

propósito de sua nova missão (v. 5d). A palavra instruir tem origem na mesma raiz da palavra 

ensinar, e, por ensino, na Bíblia Hebraica compreende-se a Torá. Nesse sentido, instrução, 

ensino e Torá são sinônimos. É o conhecimento e a prática da Torá que capacitarão o futuro 

governante. No mais, o futuro rei não deve temer a força ou o poder de seus inimigos. Seu 

temor deverá estar apenas no ensino do Senhor. É por temer o Deus de Israel que o futuro rei 

reconhecerá sua fragilidade humana, combaterá através da palavra baseada na verdade, 

humildade e justiça, e sairá vitorioso de sua batalha. 

As novas armas propostas no Salmo 45 para equipar o rei de Israel (v. 5c) são capazes 

de ultrapassar os limites de uma vitória militar. Pois deixar-se conduzir para a batalha pelo 

ensino do Senhor garante ao novo governante a capacidade de atingir seus inimigos não 

apenas fisicamente, mas também em seu coração (v. 6c), enfraquecendo, diminuindo e até 

extinguindo os planos de seus inimigos. Pois, na concepção israelita, é no coração que 

nascem os planos e os desejos de conspiração. 

                                                 
10

 STOGER, Humildade, p. 178. 
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CAPÍTULO 5 

REALEZA BASEADA NA JUSTIÇA 

(V. 7-8B) 

Após direcionar palavras diretas ao futuro rei, o orante do Salmo 45, à primeira vista, 

troca o destinatário de seu discurso. Fazendo uso de um vocativo, interpela, aparentemente, a 

Deus – ó Deus (v. 7a). Com isso, parece ter início uma estrofe ou unidade literária que ocupa 

dois versículos ou quatro meios-versículos (v. 7a-8b). Contudo, existe também a 

possibilidade de que o pranto se refira ao rei, chamando este de Deus, como é comum nas 

culturas do Antigo Oriente. Nesse sentido, imagina-se que o governo do rei de Israel 

assemelha-se ao governo de Deus. 

5.1 Tradução do hebraico 

v. 7a Ó Deus, teu trono é para sempre e eternamente; 

v. 7b o cetro de teu reino é um cetro de retidão. 

v. 8a Amaste a justiça 

v. 8b e odiaste a perversidade. 

5.2 Estrutura literária 

Os quatro hemistíquios dessa estrofe são marcados pelo uso da segunda pessoa do 

singular. Constata-se a presença de dois sufixos pronominais: teu trono (v. 7a) e teu reino (v. 

7b). Além disso, os dois verbos na ação verbal do perfeito apresentam a forma da segunda 

pessoa do singular: amaste (v. 8a) e odiaste (v. 8b). Também o vocativo, ó Deus, corresponde 

à perspectiva de um diálogo no qual o orante trata o seu interlocutor como “tu”. 

A estrofe é composta por duas frases nominais (v. 7a.b) e duas frases verbais (v. 8a.b). 

As frases nominais são formadas por um sujeito e um predicativo, sendo que, em hebraico, 

não se usa um verbo auxiliar para criar a ligação entre esses dois elementos. Na tradução 

portuguesa, porém, é necessário introduzir o verbo auxiliar, a fim de que a frase não fique 

incompleta. Todavia, a frase nominal, em hebraico, realça uma realidade que não se prende a 

um determinado momento na história, sendo que ganha caráter de permanência. Nesse caso, 

esse efeito ainda é sublinhado pelas expressões adverbiais para sempre e eternamente (v. 7a). 

v. 7a 

v. 7b 

Ó Deus, teu trono é para sempre e eternamente; 

o cetro de teu reino é um cetro de retidão. 
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As frases verbais, em princípio, acompanham tal perspectiva. Os dois verbos são 

apresentados na ação verbal do perfeito, sendo que, no primeiro momento, causam a 

impressão de apresentarem uma ação concluída no passado. Ou seja, o rei chegou a amar a 

justiça (v. 8a) e a odiar a perversidade (v. 8b). Contudo, nesse caso, o perfeito hebraico pode 

ser compreendido também como presente, no sentido de se afirmar algo sobre o rei com 

maior certeza. Ou seja, o rei, de fato, ama e odeia, sem que se tenha dúvida a respeito disso, 

ou seja, como se fosse algo já ocorrido. 

v. 8a 

v. 8b 

Amaste/amas a justiça 

e odiaste/odeias a 

perversidade. 

Ainda podem ser observados outros paralelismos. De um lado, há a menção de duas 

insígnias do poder – o trono (v. 7a) e o cetro (v. 7b) –, além de se falar do reino (v. 7b) 

daquele que governa. A esse paralelismo tríplice corresponde outro conjunto de três 

expressões paralelas – retidão (v. 7b), justiça (v. 8a) e perversidade (v. 8b) –, sendo que esses 

termos se referem ao comportamento ético do governante. 

v. 7b 

v. 8a 

v. 8b 

o cetro de teu reino é um cetro de retidão. 

Amaste a justiça 

e odiaste a perversidade. 

5.3 Observações histórico-teológicas 

5.3.1 O trono 

O trono é um importante símbolo de poder e domínio que perpassa as mais diversas 

culturas do Antigo Oriente. Tanto os deuses como os reis se sentam em seus tronos. Dessa 

forma, assumem o poder e governam. Ou seja, o trono é símbolo do senhorio e expressão do 

exercício do poder daquele que governa. 

A simbologia do trono tem destaque na mitologia antiga. Nos selos da Mesopotâmia 

antiga, os deuses são apresentados assentando-se em seus tronos.
1
 Podem ser lembrados aqui 

Shamash, o deus do sol, na estela do Código de Hammurábi, ou a deusa Ísis como 

personificação do poder do trono no Egito. Para os hititas, o trono era a personificação do 

poder divino. Os gregos acreditavam em Zeus como aquele que tinha seu trono no Olimpo. 

Na cultura israelita, o trono também assume importância, sendo que o trono do rei, assim 

                                                 
1
 LURKER, Dicionário de figuras e símbolos bíblicos, p. 247 (verbete “trono”). 
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como toda a cidade de Jerusalém, representa simbolicamente o trono e a realeza de Deus 

sobre seu povo (Jr 3,17). 

Não diferente de outros reis orientais, Salomão, rei de Israel, fez um trono de maior 

destaque para si. Tal trono encontra-se descrito na Bíblia Hebraica. De acordo com o 

Primeiro Livro dos Reis, o rei fez um grande trono de marfim revestido com ouro puro. O 

trono tinha seis degraus, um espaldar arredondado na parte superior, braços de cada lado 

do assento, dois leões em pé perto dos braços e doze leões colocados dos dois lados dos seis 

degraus. O texto afirma ainda que nada semelhante se fez em reino algum (1Rs 10,18-20). É 

possível observar que cada detalhe possui conotação simbólica. O marfim indica a 

incorruptibilidade e a invencibilidade; o ouro, a supremacia e a sabedoria; os leões, a força; 

os braços de ambos os lados, a onipresença do poder real. No mais, os dois leões significam a 

autoridade sobre o território de Israel e Judá, que só se separarão com a morte do rei; os doze 

leões, por sua vez, correspondem às doze tribos de Israel. Os seis degraus do trono separam o 

monarca dos outros humanos, marcando a sua superioridade suprema em sabedoria e força. O 

numero seis corresponde ainda ao numero próprio de Salomão, colocando-o abaixo da 

divindade de Deus.
2
 Entretanto, na concepção israelita do exercício da monarquia, o trono 

construído por Salomão pertencia ao Senhor, Deus de Israel. Salomão era o seu representante 

na terra. Dessa forma, pode-se dizer que Salomão se assentou no trono do Senhor para reinar 

(1Cr 29,23). 

                                                 
2
 CHEVALIER; GHEERBRANT, Dicionário de símbolos, p. 912 (verbete “trono”). 
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Figura 13 
Da esquerda para a direita: Ramsés e Horus

3
 

No contexto do antigo Israel, o trono também é o símbolo do poder judicial de Deus e a 

prefiguração da cátedra do juiz messiânico (Is 16,5). Nesse sentido, o trono governamental e a 

cátedra de juiz se encontram interligados. O Senhor se assenta eternamente, é quem firma seu 

trono para o julgamento (Sl 9,8). De acordo com a visão de Daniel dos quatro reinos 

mundiais, são colocados tronos sobre os quais se realizam julgamentos (Dn 7,9-10). Para o 

pensamento israelita, Jerusalém era o trono do Senhor na terra (Jr 3,17). Segundo o Livro de 

Isaías, o céu inteiro é trono para o Senhor, e a terra, o escabelo para os seus pés (Is 66,1). O 

Livro de Ezequiel também narra uma visão na qual algo com a aparência de pedra de safira 

em forma de trono é assentado por alguém e envolvido em brilho, semelhante à glória do 

Senhor (Ez 1,26ss). Já o Livro dos Salmos rememora a Deus as promessas que ele fez aos 

                                                 
3
 KELL, Die Welt der altorientalischen Bild symbolik und das Alte Testament,p. 240. 
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antepassados de Davi: Para sempre coloco sua descendência; seu trono será como os dias 

dos céus (Sl 89,30). E se faz alusão ao futuro Messias, envolvendo a imagem do trono: Sua 

descendência será para sempre e seu trono será como sol diante de mim, como a lua firme 

para sempre; há uma testemunha fidedigna na nuvem espessa (Sl 89,37). 

Enfim, o trono israelita pertence eternamente ao Senhor, Deus de Israel. E o governante 

humano, que se assenta sobre o trono, é visto como quem participa do exercício do poder do 

rei celeste (Sl 110,1), da dignidade e do senhorio do Senhor. Consequentemente, o rei é 

convocado a governar e a julgar segundo o projeto e a vontade de Deus. 

5.3.2 O cetro 

O cetro era utilizado para prolongar o braço e era sinal de força e autoridade. 

Desenvolveu-se a partir do bastão. O bastão, além de símbolo da fertilidade e da vida, 

também servia para repelir o mal. O cetro dos deuses egípcios era o bastão curvado e servia 

para reger. Era utilizado pelos governantes orientais antigos como símbolo de dignidade e de 

poder. Nas mãos do juiz, representava a verdade da sentença judicial e o poder da vida e da 

morte. 

Na história do povo de Israel, o bastão foi acompanhado de grande significado 

simbólico e era considerado portador de força divina. Ao ser convocado pelo Senhor para 

dirigir Israel, Moisés recebeu a vara de Deus, para que com ela realizasse sinais (Ex 4,17). 

Foi através do bastão carregado de força divina que Moisés e Arão fizeram números 

fenômenos (Ex 7,17-21; 9,22-25). Com o bastão a água do mar foi separada (Ex 14,16-31) e 

foi retirada do rochedo (Ex 17,5ss). No Livro do Gênesis, o cetro é símbolo do senhorio (Gn 

49,10). De acordo com o Livro dos Números, o cetro do senhorio é imagem daquele que 

surge de Israel e esmaga seus inimigos (Nm 24,17). Nos Salmos, é do cetro que virá o 

julgamento divino: Com um cetro de ferro, as despedaçarás; como o vaso de um oleiro as 

quebrará (Sl 2,9), e o bastão da realeza divina é apresentado como o cetro de justiça: O cetro 

do teu reino é o cetro da retidão (Sl 45,7). Desse modo, o cetro de Deus supera a 

compreensão simbólica de autoridade e força, pois, no governo e no julgamento do Senhor, 

Deus de Israel, prevalece o poder da verdade e da justiça, predominando o direito já garantido 

a seu povo. 

5.3.3 O reino 

Por fim, o elemento reino compreende um estado no qual o tipo de governo é a 

monarquia. Esse modelo governamental era predominante no Oriente Antigo. Contudo, na 
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história do povo israelita denota-se uma nova compreensão do reino. A Bíblia Hebraica 

apresenta a ideia de um reino no qual o governo real é estabelecido por Deus. A Realeza de 

Deus ou o Reinado de Deus referem-se ao poder régio de Deus e ao exercício deste poder.
4
 O 

conceito de reino de Deus possui suas raízes nos primórdios do povo de Israel. Na travessia 

do deserto, era Deus quem conduzia o seu povo (Ex 15,11-13; 18) e derrotava os seus 

inimigos (Nm 23,21ss; 24,8). Unia as tribos (Dt 33,5) e morava em meio a eles dando ordens 

(Ex 33,7-11). Gedeão reconhece a soberania de Deus (Jz 8,23) e Samuel se irrita pelo desejo 

de o povo de ter um rei humano (1Sm 8,7; 12,12). Após a instauração da monarquia, o rei de 

Israel nunca foi compreendido como encarnação divina, mas sim como seu representante, 

pois é o próprio Deus de Israel que destrói os inimigos do rei (2Sm 7,8-9). Em Sião, o rei é 

adotado por Deus como seu filho (2Sm 7,14; Sl 2,7). Segundo o autor de Crônicas, o trono 

em Jerusalém torna-se trono régio do Senhor sobre Israel (1Cr 28,5; 29,23; 2Cr 9,8), e no 

templo de Salomão a arca da aliança é considerada o trono de Deus (1Rs 8,6ss). 

Embora ainda não fosse tão notória naquele período, a realeza de Deus não se limitava 

ao povo israelita. O profeta Isaías narra uma visão na qual o Senhor dos exércitos estava 

sentado no trono celeste, cercado por serafins que o louvam como o Senhor do céu e da terra 

(Is 6,3.5). Os livros poéticos apresentam a imagem majestosa de Deus como soberano 

universal, eterno e ilimitado (Jó 38; Sl 29; 74-12-17; 104; 145). Ainda nos Salmos quem reza 

em uma íntima relação com o Senhor, que ao mesmo tempo é o dominador do mundo e o 

Deus da aliança, o chama de meu Rei e meu Deus (Sl 5,2; 44,5; 68,25; 84,4; 145,1). A 

compreensão de Deus como protetor do seu povo e dominador do mundo faz surgir a 

convicção de que o Senhor, Deus de Israel, é o rei também de outros povos, por mais que 

estes sejam resistentes. 

Pode-se compreender, então, que Deus orienta a escolha do governante humano que 

estará à frente do governo de Israel. E este governo deve estar pautado na sua lei e nos seus 

mandamentos. Desse modo, o reino de Deus se opõe aos reinos vizinhos de Israel, pois é um 

reino que não permite o enriquecimento de seu governante através da exploração do seu 

povo, mas exige que se realize a vontade de Deus e se faça cumprir a sua palavra e a sua 

promessa. 

                                                 
4
 SCHNACHENBURG in: BAUER, Dicionário bíblico-teológico, p. 361. 
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5.3.4 Retidão e justiça como bases do governo 

A retidão e a justiça podem ser observadas como elementos-base do governo do rei do 

Salmo 45. Embora cada um desses elementos possua a sua particularidade de significado, 

ambos se entrelaçam do ponto de vista de aplicação prática. Ou seja, a retidão resulta em uma 

postura justa e a justiça se origina de uma conduta reta. 

A ideia de retidão é bastante utilizada na cultura israelita. O termo deriva da raiz 

hebraica rvy, que pode ser traduzida como ser (estar) direito, reto, justo, correto. Na Bíblia 

Hebraica, é utilizado principalmente de forma literal e ética. De forma literal, está relacionada 

normalmente ao seguir por um caminho reto (1Sm 6,12), endireitar um caminho (Pr 3,6). Já 

de forma ética a retidão se aplica como estilo de vida e característica daquele que é íntegro 

(Pr 11,5), dos homens que possuem discernimento e consideram todos os ensinamentos do 

Senhor (Sl 119). Nessa perspectiva, o autor do Livro do Eclesiastes afirma ainda que Deus fez 

o homem reto (Ecl 7,30) e por isso este último é capaz de reconhecer a lei divina. 

O Salmo 45 se utiliza do substantivo rvioym, – o cetro de teu reino é um cetro de retidão 

(v. 7b) –, que pode ser traduzido como retidão e honestidade no governo, e também como 

justiça.
5
 Ou seja, descreve-se a maneira pela qual o governante deve ministrar a justiça (Sl 

58,2; 75,3) e a forma pela qual o povo deve ser julgado (Sl 67,5). De acordo com a fala dos 

profetas Malaquias e Isaías, proceder com retidão é ser fiel à aliança (Ml 2,6), pois é o 

Senhor que fala o que é reto (Is 33,15). Ocasionalmente, esse substantivo é empregado num 

contexto legal (Sl 17,2; Pr 2,9). Sendo assim, pode-se observar que, no desenvolvimento do 

pensamento do orante do Salmo 45, a retidão é apresentada como elemento fundamental do 

governo exercido pelo rei. 

Paralelamente, tanto a lei como o direito podem ser compreendidos como objetos da 

justiça. A justiça está enraizada na lei e deve ser posta em prática principalmente pelos 

legisladores e administradores da lei. Três palavras hebraicas são utilizadas para descrever a 

ideia de justiça: qd<C , (justiça, direito), hq'd:c. (fazer justiça, retidão, esmola) e  qyDIc' (justo).
6
 

Pode-se perceber que o seu significado está normalmente ligado ao conceito de juízo e 

retidão. Como reta conduta, opõe-se ao pecado e à impiedade. Enfim, o termo justiça abrange 

                                                 
5
 Embora rviym possa ser traduzido em algumas ocasiões como “justiça”, não se 

compreende nesse caso o sinônimo de justiça qd<C ,. A melhor compreensão é de que se 

possa fazer um julgamento justo para estabelecer a concórdia. 

6
 SCHOEKEL, Dicionário bíblico hebraico-português, p. 556. 
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três aspectos do relacionamento pessoal do povo israelita. O aspecto ético está relacionado à 

conduta de uns com os outros e na retidão das relações sociais de acordo com as normas 

vigentes na lei do Senhor. O aspecto forense garantia a igualdade de todos, ricos e pobres, 

perante a lei. O justo não era morto, pois a lei não o condenava (Ex 23,7). E o aspecto 

teocrático estava em relação ao cumprimento da aliança estabelecida entre Deus e Israel, pois 

o Senhor é ao mesmo tempo justo e salvador. Além do mais, procurar a justiça é o mesmo 

que procurar o Senhor, pois é através da boa conduta que ele é encontrado (Is 51,1; Sf 3,3). 

O conceito básico de justiça pode ser compreendido quando aplicado a pesos e 

medidas. De acordo com o Livro do Deuteronômio, terás um peso íntegro e justo, medida 

íntegra e justa, para que teus dias se prolonguem sobre o solo que o Senhor teu Deus te dará 

(Dt 25,15). Na mesma perspectiva se encontram nos livros do Levítico e de Jó: Tereis 

balanças justas, pesos justos, medidas justas... (Lv 19,36); Que Deus me pese numa balança 

exata e conhecerá a minha integridade (Jó 31,6). Aqui se pode compreender por peso justo 

aquilo que é o que realmente se diz ser. 

As palavras ligadas à justiça também são encontradas nos processos judiciários de 

Israel. Os juízes do povo israelita devem julgar não com parcialidade mas sim com justiça 

(Lv 19,15; Dt 1,16). As suas sentenças devem ser justas (Pr 31,9; Dt 16,18-20). Segundo o 

profeta Amós, um processo ilegal oprime a justiça e converte o direito em veneno (Am 5,7; 

6,12). Desse modo, todo aquele que dá início a um processo com uma causa justa, um direito, 

acredita ter a justiça ao seu lado. E essa causa justa ou direito se opõe à mentira (Sl 37,6). Jó 

se apega à justiça como a sua garantia em Deus (27,6), e o profeta Isaías afirma que a 

corrupção da justiça desvirtua um processo justo, os direitos dos inocentes (Is 5,23). A justiça 

é medida pela própria lei; sendo assim, a lei, em especial a lei do Senhor, pode ser chamada 

de justiça. O Deus de Israel (Sl 119; 7,62) é a retidão. Nesse caso, pode-se compreender que 

a justiça é uma propriedade de Deus. 

A justiça também é vista com frequência como atributo pessoal, que deve estar presente 

no rei. Este deve governar fundamentado na lei e ser o administrador da justiça (2Sm 23,3). O 

trono se estabelece na justiça (Pr 16,12; 25,5). O bom rei ama a justiça (Sl 45,8) e o mau rei 

constrói a casa na injustiça (Jr 22,13). O ato de fazer justiça ganha maior relevância quando 

se trata do rei, pois se refere ao seu governo (Jr 22,15). O governo dos maiores reis israelitas, 

Davi e Salomão, são mencionados como um governo fundamentado na justiça (2Sm 8,15; 

1Rs 3,6; 1Rs 10,9). Além do mais, a justiça é em especial uma qualidade do rei ideal ou 

messiânico (Sl 72,1-3; Is 9,6; 11,4-5; 16,5; Jr 23,5; 33,15; Ez 45,9). 
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O Salmo 45 se refere ao rei como aquele que amou e ama a justiça – amaste a justiça 

(Sl 45,8). A justiça de Deus da qual tem origem a justiça do homem vai muito além da justiça 

cívica ou social, pois Deus tem a capacidade de examinar de forma incorrupta e profunda o 

ser humano (Sl 7,10). Nesse caso, fazer justiça ou ser justo significa agir em inteira 

conformidade com o querer de Deus. Tanto para o profeta Isaías como para o profeta Amós, a 

justiça é em primeiro lugar a equidade na aplicação do direito, mas de forma mais profunda é 

a participação na justiça de Deus. É por justiça, por exemplo, que Deus mostra a sua 

santidade (Is 5,16). O Livro dos Salmos apresenta Deus como aquele que governa com justiça 

(Sl 9,9), que faz justiça e defende a causa dos oprimidos (Sl 103,6) e como quem ama a 

justiça e a retidão (Sl 33,5; Sl 45,8). Na Bíblia Hebraica, quando a justiça se refere a Deus, 

pode ser vista como uma ação do Senhor de acordo com suas próprias normas e exigências. 

Ou seja, a justiça é um ato divino. Já a justiça como uma qualidade humana leva o povo 

israelita a agir corretamente e de acordo com os mandamentos de Deus. Por isso, a prática da 

justiça deve ser regulada pelo amor. Vivenciar o mandamento do amor traz recompensa nos 

relacionamentos sociais, pois o resultado do ato de amar é ser justo e praticar a justiça. 

Nesse sentido, a justiça estará sempre em oposição à perversidade, pois Deus ama a 

justiça e odeia a perversidade (Sl 11,5; 11,7). Esse paradoxo é bastante evidenciado no Livro 

dos Provérbios. Não há uma terceira via entre o amor e o ódio. Deus ama ou abomina; ou se 

segue o caminho da justiça ou o caminho da perversidade. Deus ama o homem que busca a 

justiça e odeia o que segue pelo caminho do perverso. De acordo com a sabedoria dos 

Provérbios, Deus, que ama a justiça, se mostra misericordioso e generoso para com o justo, 

enquanto para o perverso reserva sempre a perda e o aniquilamento (Pr 10,2; 10,6-7; 10,11; 

10,16; 10,20; 10,24-25; 10,28; 10,30-32; 11,8; 11,10; 11,23; 11,31; 12,5; 12,10; 12,12; 12,21; 

12,26; 13,5; 13,9; 13,25; 14,32; 15,6; 15,28; 15,29). Nesse caso, aquele que participa da 

realeza de Deus e se assenta sobre o seu trono na terra deve governar o seu povo 

fundamentado na Lei, que contém em sua essência a prática do amor à justiça. 
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CAPÍTULO 6 

PREPARADO PARA O CASAMENTO 

(V. 8C-10) 

Após descrever o rei como um guerreiro bem-sucedido (v. 4-6) e como quem constrói 

um reino, respectivamente, um governo baseado na retidão e justiça (v. 7a-8b), a nova 

unidade literária conduz o ouvinte-leitor do Salmo 45 para outro horizonte. Embora não 

apresente detalhes do ritual, a quinta estrofe (v. 8c-10c) apresenta elementos que permitem 

imaginar a preparação do rei para uma cerimônia de núpcias. Afinal, é através do casamento 

que será garantida ao rei guerreiro e justo a procriação e, consequentemente, a construção da 

dinastia. Todavia, o rei do Salmo 45 é detentor de um harém. E, em meio a tantas mulheres 

que lhe são ofertadas, há uma favorita (v. 10). 

6.1 Tradução do hebraico 

v. 8c Por isso, Deus – teu Deus – te ungiu com o óleo da alegria 

v. 8d dentre teus companheiros. 

v. 9a Mirra, aloés e cássias estão em todas as tuas roupas. 

v. 9b Dos palácios de marfim, 

v. 9c instrumentos de corda te alegraram. 

v. 10a Filhas de reis estão entre tuas preciosas. 

v. 10b A favorita do harém
1
 foi posta a tua direita, 

v. 10c com ouro fino de Ofir. 

6.2 Estrutura literária 

A unidade literária estudada neste capítulo é composta por dois versículos e meio que 

podem ser divididos em oito segmentos. A nova sequência mantém em foco o mesmo sujeito 

da estrofe anterior, ou seja, o discurso continua se referindo ao rei. Mantém-se a presença da 

segunda pessoa do singular através dos sufixos pronominais: teu Deus (v. 8c), te ungiu (v. 

8c), teus companheiros (v. 8e), tuas roupas (v. 9a), te alegram (v. 9b), tuas preciosas (v. 10a) 

e tua direita (v. 10b). No mais, a unidade literária apresenta três frases verbais (v. 8c.9b.10c) 

e cinco frases nominais (v. 8d.e.9a.10a.c). 

                                                 
1
 KIRST et alii, Dicionário hebraico-português e aramaico-português, p. 244. 
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A estrofe se inicia com a locução conjuntiva por isso – por isso, Deus – teu Deus – te 

ungiu (v. 8c). Essa conjunção é conclusiva e formada por uma preposição e um pronome 

demonstrativo. É utilizada para indicar uma consequência daquilo que foi feito ou dito. Desse 

modo, estabelece-se uma ligação da estrofe aqui estudada com o que a antecedeu. Ao mesmo 

tempo, por sua vez, tem-se um avanço, sendo que novos elementos aparecem. A lógica 

interna parece ser a seguinte: por causa de o rei ter amado a justiça e odiado a perversidade 

(v. 8a.b), acontece agora com ele aquilo que se descreve nos versículos aqui analisados. Além 

disso, o orante faz questão de enfatizar que o sujeito atuante, autor da unção do rei, é Deus 

mesmo. Quer dizer, é o Deus ao qual o rei pertence. Enfim, a repetição especificadora na 

expressão Deus – teu Deus (v. 8c) realça o início da quinta estrofe no poema do Salmo 45. 

v. 8a 

v. 8b 

 

v. 8c 

v. 8d 

Amaste a justiça 

e odiaste a perversidade. 

 

Por isso, Deus – teu Deus – te ungiu com o óleo da alegria, 

dentre teus companheiros. 

Os segmentos em v. 9-10, de certa forma, finalizam a estrofe, dando continuidade ao 

que foi dito na locução conjuntiva em v. 8c-d. Contudo, ocorre também certa mudança de 

perspectiva. Enquanto os elementos presentes em v. 8c-d focam, “de forma direta”, a pessoa 

do rei (v. 2b) e a sua excepcionalidade entre os seus companheiros (v. 8d), daqui para frente, 

alguns acessórios – roupas (v. 9a), palácios com enfeites de marfim (v. 9b), instrumentos de 

corda (v. 9c) e ouro de Ofir (v. 10c) – como também as mulheres que acompanham o rei – as 

filhas de outros reis (v. 10a), as demais jovens preciosas (v. 10a) e a menina favorita no meio 

do harém (v. 10b) – ganham maior realce por parte de quem reza. Com isso, o rei é focado 

mais “de forma indireta”. Nasce, assim, um contraste sutil: ora se fala diretamente, ora 

indiretamente do rei. 

v. 8c 

v. 8d 

 

v. 9a 

v. 9b 

v. 9c 

 

v. 10a 

Por isso, Deus – teu Deus – te ungiu com o 

óleo da alegria 

dentre teus companheiros. 

 

Mirra, aloés e cássias estão em todas as 

tuas roupas. 

Dos palácios de marfim, 

instrumentos de corda te alegraram. 
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v. 10b 

 

v. 10c 

Filhas de reis estão entre tuas preciosas. 

A favorita do harém foi posta a tua direita, 

com ouro fino de Ofir. 

Os três verbos utilizados nesta unidade literária pertencem a três graus verbais distintos 

(v. 8c: Qal; v. 9c: Piel; v. 10b: Niphal), porém, são conjugados na mesma ação verbal, ou 

seja, apresentam formas do perfeito hebraico, o qual também é chamado de conjugação de 

sufixos. Os sujeitos desses verbos, por sua vez, mudam: ora é Deus quem unge o rei (v. 8c), 

ora são os instrumentos de corda que alegram o rei (v. 9c), ora é a favorita do harém que foi 

posta de pé ao lado direito do rei (v. 10b). No mais, as três frases verbais (v. 8c-d.9b-c.10b-c) 

são intercaladas por duas frases nominais (v. 9a.10a). 

v. 8c 

v. 8d 

 

v. 9a 

v. 9b 

v. 9c 

 

v. 10a 

 

v. 10b 

v. 10c 

Por isso, Deus – teu Deus – te ungiu com óleo da alegria 

dentre teus companheiros. 

 

Mirra, aloés e cássias estão em todas as tuas roupas. 

Dos palácios de marfim, 

instrumentos de corda te alegraram. 

 

Filhas de reis estão entre tuas preciosas. 

 

A favorita do harém foi posta a tua direita, 

com ouro fino de Ofir. 

Todavia, embora o rei em nenhum momento aja de forma ativa, tornando-se sujeito das 

ações verbais, ele ganha centralidade por se tornar ponto de referência em todas as frases, 

sejam elas verbais ou nominais. Exatamente sete vezes, usa-se o mesmo sufixo pronominal 

hebraico da segunda pessoa do singular na forma masculina, sendo impossível traduzi-lo 

exatamente da mesma forma para português. Além disso, o rei é atingido pelas ações 

apresentadas através dos verbos: ele foi ou está sendo ungido por seu Deus (v. 8c); 

instrumentos de corda o alegram (v. 9c); e a favorita do harém é posta ao seu lado (v. 10b). 

v. 8c 

v. 8d 

v. 9a 

v. 9b 

Por isso, Deus – teu Deus – te ungiu com o óleo da 

alegria 

dentre teus companheiros. 

Mirra, aloés e cássias estão em todas as tuas roupas. 
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v. 9c 

v. 10a 

v. 10b 

v. 10c 

Dos palácios de marfim, 

instrumentos de corda te alegraram. 

Filhas de reis estão entre tuas preciosas. 

A favorita do harém foi posta a tua direita, 

com ouro fino de Ofir. 

6.3 Observações histórico-teológicas 

6.3.1 Ungido por Deus 

O termo hebraico ungir e seus derivados são frequentemente utilizados no Pentateuco e 

nos livros históricos. Nos profetas, o termo pode ser encontrado como verbo somente duas 

vezes com o sentido religioso de “unção sagrada” (Is 61,1; Dn 9,24). No ambiente religioso, 

fazia parte do ritual cerimonial em que se aplicava óleo em alguns objetos como o 

tabernáculo ou o altar (Ex 40,9-11). Denota-se em maior número de vezes o uso do termo 

ungir para designar a investidura cerimonial em cargos de liderança, uma ação que envolvia o 

derramamento de óleo que estava num chifre sobre a cabeça do indivíduo.
2
 Nesse sentido, a 

menção do ato de ungir pode ser verificada em referência aos reis de Israel Saul e Davi (2Sm 

12,7; 1Rs 19,15). Cabe ressaltar que tanto o sumo sacerdote como os outros sacerdotes 

também eram ungidos (Ex 29,7; 30,30; Nm 35,25). No mais, também é possível verificar dois 

relatos que mencionam a unção de um profeta (1Rs 19,16; Is 61,1). 

No ambiente israelita, o termo hebraico ungir apresenta forte significado teológico. É 

fato que o ato de ungir alguém oficializava a separação oficial da pessoa para o serviço 

divino, como se observa na unção que Moisés faz sobre Aarão (Lv 8,12). Ser ungido 

representava mais do que uma posição de honra. Representava também o aumento de 

responsabilidade. Nesse sentido, tanto Saul como Davi foram convocados a prestar contas de 

seus pecados com o peso da lembrança de que o Senhor os havia ungido reis (1Sm 15,17; 

2Sm 12,7). Também é evidente que os agentes da unção estão a serviço do Senhor, pois os 

textos mencionam aqueles a quem o Senhor ungiu (1Sm 10,1; 2Sm 12,7). Desse modo, 

compreende-se que Deus é o agente competente da unção e que o ungido se torna inviolável 

(1Sm 24,8). Havia ainda o entendimento de que o ungido era revestido da capacitação divina. 

Conforme relata o Primeiro Livro de Samuel, com a unção o Espírito do Senhor se apossou 

de Saul e de Davi (1Sm 10,6s; 16,13s). No mais, a última observação importante é que a raiz 

                                                 
2
 HARRIS; ARCHER JR.; WALTKE, Dicionário internacional de teologia do Antigo 

Testamento, p. 884. 
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verbal ungir dá origem ao termo ungido, que foi associado ao libertador prometido a Israel, 

ou seja, um governante justo e cheio do Espírito do Senhor (Is 9,1-7; 11,1-5; 61,1). 

O orante do Salmo 45 destaca que o rei foi ungido por Deus. Desse modo, o rei torna-se 

o ungido do Senhor. Nessa perspectiva, recai sobre ele toda a compreensão que aquela cultura 

tem sobre o significado de ser ungido pelo Senhor. Ou seja, torna-se um indicativo de que se 

trata de um rei ideal, justo e reto. A esse rei cabe exercer um governo justo que brota da graça 

divina e que inclui a libertação da opressão. Com isso, o orante ressalta a íntima e especial 

relação que há entre o Senhor, Deus de Israel, e o rei ungido. 

6.3.2 Óleo da alegria  

O substantivo hebraico !m,v, significa “óleo”. Comumente, refere-se ao azeite de oliva, 

seja ele em sua forma pura ou para usos variados, tais como perfumes e unguentos. O óleo era 

considerado uma substância que continha uma força especial. Nas culturas antigas, as pessoas 

de poderes superiores, como os governantes, recebiam através da unção do óleo o poder do 

ofício. Para o povo de Israel, a unção com o óleo significava bênção, consagração, 

reconhecimento por Deus e distinção pelos homens. Por isso, o rei é chamado com frequência 

de o ungido (Sl 2,2; 18,51; 89,39), que por antonomásia é o messias.
3
 

O orante do Salmo 45 descreve o óleo utilizado para ungir o rei como o óleo da alegria 

(v. 8d). Além do Salmo 45, apenas o Livro de Isaías faz menção ao óleo da alegria. Com 

isso, torna-se possível observar um paralelismo entre o Salmo 45,8d e Isaías 61,3c. Mais 

ainda, o capítulo 61 do Livro de Isaías e o Salmo 45 podem se relacionar a partir de vários 

outros elementos temáticos, estabelecendo, assim, um paralelismo entre ambos os textos. No 

mais, o termo alegria pode ser verificado várias vezes na Bíblia Hebraica. Ora a falta de 

alegria é apresentada como a punição pelo desvio de seu caminho, ora a alegria é motivo de 

festa, ou seja, como recompensa do Senhor (Sl 45,8; 51,10; 51,14; 119,11; Is 22,13; 35,10; 

51,13; 51,11; 61,3; 7,34; 16,9; 25,10; 33,9;33,11; Jl 1,12). Sendo assim, a unção do rei do 

Salmo 45 ganha maior relevância, pois significa o óleo que exala seu perfume e que se torna 

motivo de alegria e festa para o rei e para todos aqueles que o acompanham. 

6.3.3 Vestes perfumadas 

No ambiente antigo, as vestes possuíam grande significado simbólico. Acreditava-se 

que determinadas vestes tinham o poder de mudar a pessoa. Por exemplo, ao vestir-se com a 

                                                 
3
 SCHOEKEL; CARNITI, Salmos I (Salmos 1–72), p. 628. 
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pele de um leão, acreditava-se assimilar a força do leão. Sendo assim, a veste funcionava 

como uma espécie de outro eu. O ato de trocar a veste significava a mudança do eu interno. 

Na cultura israelita, a roupa podia manifestar o caráter profundo de quem a vestia. Na visão 

de Daniel, o ancião aparece sentado sobre um trono celeste e vestido de branco (Dn 7,9). O 

profeta Isaías agradece a Deus que o salvou dizendo-se vestido com as vestes da justiça, 

envolto no manto da salvação (Is 61,10). Também podia significar a concessão de ofício, pois 

o Senhor ordenou a Moisés que despisse Aarão de suas vestes antes de sua morte e com elas 

vestisse Eleazar (Nm 20,28). 

O orante do Salmo 45 se dedica ainda a descrever como as vestes do rei ungido por 

Deus exalam perfume – mirra, aloés e cássias estão em todas as tuas roupas (v. 9a). A mirra, 

em especial, era bastante utilizada nas culturas antigas. Resina cheirosa, mas de gosto 

amargo, era uma espécie de bálsamo; por seu cheiro agradável, era costumeiramente usada 

pelas mulheres, que a traziam em seus seios dentro de pequenas bolsas, imagem que aparece 

no Livro do Cântico dos Cânticos, onde se compara o noivo celeste a um saquinho de mirra 

repousando nos seios da amada (Ct 1,13); também, como costume oriental, no cortejo do 

casamento o noivo é celebrado como rei (Salomão) e é perfumado com mirra e incenso (Ct 

3,6).
4
 Além do Salmo 45, o aloés é citado apenas em Ct 4,14, fazendo parte de um jardim 

imaginário que reúne os mais raros e preciosos aromas. A cássia, uma planta típica do 

Oriente, era uma casca em pó com forte aroma que se confundia com a canela e era utilizada 

como incenso; sua utilização como perfume é mencionada apenas Salmo 45. De acordo com 

Shöckel, as vestes eram conservadas numa arca com ervas ou preparados aromáticos; os 

aromas são sinal de festa (e de amor no Cântico dos Cânticos).
5
 

                                                 
4
 LURKER, Dicionário de figuras e símbolos bíblicos, p. 149. 

5
 SCHOEKEL; CARNITI, Salmos I (Salmos 1–72), p. 628. 
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Figura 14 
Mirra

6
 

 

Figura 15 
Cássia

7
 

                                                 
6
 ZOHARY, Pflanzen der Bibel, p. 200. 

7
 ZOHARY, Pflanzen der Bibel, p. 140. 
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Figura 16 
Aloés

8
 

A descrição desses elementos perfumados agrega ainda mais significado simbólico às 

vestes do rei, tendo em vista que em diversas religiões o perfume é um dos elementos da 

inserção do sobrenatural no mundo terreno. Os egípcios acreditavam que os deuses se 

distinguem por agradável perfume.
9
 De acordo com o Livro do Gênesis, o perfume agradável 

dos campos é sinal de bênção divina (Gn 27,27). No Livro de Oseias, Deus promete a seu 

povo que ele florescerá como o lírio e que seu perfume será como o do Líbano (Os 14,6s); 

como lugar sagrado o Líbano é a síntese do perfume (Ct 4,11). E, de acordo com o Livro do 

Êxodo, Aarão recebe a ordem de fazer todo um novilho subir em fumaça perfumada sobre o 

altar: é um holocausto para o Senhor, é um perfume de suave odor (Ex 29,18). Aqui se tem a 

                                                 
8
 ZOHARY, Pflanzen der Bibel, p. 204. 

9
 LURKER, Dicionário de figuras e símbolos bíblicos, p. 50. 
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ideia de que Deus se agrada e se alegra com o bom odor.  Sendo assim, o perfume agradável 

é destinado a agradar ao Senhor, Deus de Israel. Os aromas desempenhavam papel importante 

nos vários ritos hebreus. O perfume exercia um papel de purificação, na medida em que 

exalava substâncias incorruptíveis, tais como o incenso. 

6.3.4 O som da alegria nos palácios de marfim 

A música faz parte da vida de todas as culturas. É um veículo utilizado para expressar e 

despertar a alegria. Um momento especial requer uma celebração, uma comemoração. Neste 

sentido, uma festa marca a mudança e realça a vida nova, dando destaque ao fato de que as 

coisas estão em movimento.
10

 Na cultura israelita antiga, a música também ocupava um lugar 

de destaque. Todavia, não se tratava de música pela música, pois ela sempre acompanhava 

um evento. Estava presente, por exemplo, no culto ao Senhor, Deus de Israel (1Cr 25,6; Ne 

11,22; Jó 21,12; Sl 33,2; 47,6; 98,4; 98,5; 147,7; 149,3). Momentos de conquistas também 

eram celebrados ao som de música, quando o rei, após vencer uma batalha, era recebido com 

festa e muita música. O orante do Salmo 45 cita as músicas que são capazes de alegrar o 

ambiente físico dos palácios de marfim – dos palácios de marfim, instrumentos de corda te 

alegraram (v. 9b). 

O substantivo hebraico ylek.yhe pode ser traduzido como templo, santuário e palácio. No 

contexto do Salmo 45, esse termo é apresentado em referência a um palácio (v. 9b). Por 

palácio compreende-se a moradia do governante soberano. Ele era visto como o centro tanto 

para o país no qual era construído, como para o rei que o habitava e para o povo que o via. 

Era compreendido, assim, como símbolo do governo e do poder. Sua construção seguia leis 

de orientação conforme os pontos cardeais, colocando-o em uma ordem cósmica. Também 

era símbolo de magnitude, riqueza, luxo e até mesmo segredos. O Primeiro Livro dos Reis 

descreve com detalhes a construção do palácio de Salomão (1Rs 7). O marfim era um 

material nobre importado por Israel do Oriente por via marítima. Era utilizado na construção, 

confecção de joias e objetos de decoração. Todavia, a utilização do marfim como forma de 

luxo mais ostensiva encontrava-se nos templos e palácios reais. O rei Salomão fez para si um 

trono de marfim (2Cr 9,17; 1Rs 10,18). O palácio do rei Acab, na Samaria, é descrito como 

casa de marfim, pois exibia belos entalhes de marfim esculpido e uma mobília preciosa. 

Aliás, foi na Samaria que se encontrou a maior coleção de marfim israelita.
11

 O profeta Amós 
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 GRENZER, Dança, ó terra, p. 137. 

11
 DRANE, Enciclopédia da Bíblia, p. 129. 
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alertou o povo sobre o excesso de luxúria dos ricos e a falta de justiça com os pobres: Ai dos 

que se recostam em leitos de marfim (Am 6,4). Os leitos de marfim ao qual o profeta se refere 

eram divãs decorados com entalhes de marfim sobre os quais os convidados se recostavam 

durante as festividades pagãs.
12

 

6.3.6 O harém e a favorita 

A raiz hebraica xrm, que possui o sentido básico de impedir o uso ou abuso de um 

objeto por parte do homem, tem a ver com uma raiz árabe que significa proibir. A palavra 

harém deriva desta raiz e também está relacionada a uma raiz etíope que significa proibir.
13

 O 

harém era algo comum no antigo Oriente Médio. Era o espaço do palácio no qual se 

localizava a suíte real e onde moravam as mulheres secundárias dos governantes poderosos. 

Era também no harém que residiam a mãe, as irmãs, as filhas e outras mulheres que faziam 

parte da família do rei, noivas estrangeiras e concubinas, além de servas e crianças. Além de 

símbolo de status e poder, o harém também representava a situação política. Ao receber 

moças de outras famílias reais, o rei podia fazer alianças e estabelecer vínculos com seus 

respectivos reinos, pois, se com casamentos monogâmicos entre famílias reais essa 

fortificação política era comum, no caso de um harém essas possibilidades aumentavam 

significativamente. O harém também era símbolo do direito ao trono. Por isso, era proibido a 

qualquer homem do reino se interessar pelas mulheres reservadas ao rei. Por esse motivo, o 

eunuco do rei servia de guarda das mulheres. Ele era responsável ainda por dar a elas tudo o 

que era necessário para seus adornos. 

A Bíblia Hebraica faz referência ao harém dos reis Assuero, Saul, Davi e Salomão. De 

acordo com a narrativa do livro que leva seu nome, Ester foi escolhida pelo rei Assuero em 

seu harém para ser a sua rainha (Est 2,15-17). O rei Saul possuía um harém relativamente 

pequeno (2Sm 12,8). E o rei Davi, ao suceder Saul, ampliou o seu harém (2Sm 15,16). Já seu 

sucessor, Salomão, teve o maior harém de todos (1Rs 11,1-3), o qual incluía mulheres de 

reinos inimigos de Israel (1Rs 16,31). De acordo com as narrativas bíblicas, o rei Salomão 

viveu em paz com os povos da sua região durante o seu reinado. E, para manter esta paz, ele 

fazia alianças com os povos vizinhos por meio de casamentos. Com isso, de acordo com o 

                                                 
12

 DRANE, Enciclopédia da Bíblia, p. 224. 

13
 HARRIS; ARCHER JR.; WALTKE, Dicionário internacional de teologia do Antigo 

Testamento, p. 533. 
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autor do Primeiro Livro dos Reis, Salomão montou um harém com mil mulheres, das quais 

setecentas eram princesas e trezentas eram concubinas (1Rs 11,1-3). 

Ao rei do Salmo 45 é atribuído um harém formado também por filhas de reis –Filhas de 

reis estão entre tuas preciosas (v. 10a) –, indicando assim o poder político desse rei e seu 

relacionamento com nações vizinhas. O orante do Salmo 45 intitula aquela que foi escolhida 

para ser posta à direita do rei como a favorita do harém
14

 – a favorita do harém foi posta de 

pé a tua direita, com ouro fino de Ofir (v. 10b.c). A favorita é adornada através de suas 

roupas e joias com o puro ouro de Ofir, o que sugere a importância da favorita e a grandeza 

do rei, tendo em vista que o ouro trazido de Ofir era finíssimo, puro e raro e considerado o 

metal mais precioso da época. No mais, pode-se considerar que a favorita do harém é aquela 

que encontrou graça diante do rei (Est 2,13-17). 

Faz parte da história dos reis de Israel encantar-se e amar uma das mulheres de seu 

harém. Além disso, na história dos grandes reis é o filho de sua favorita o escolhido para 

suceder o seu lugar no trono. Assim aconteceu com Davi, que, em vez do primeiro filho, 

escolheu Salomão, filho de Betsabeia como seu sucessor. Do mesmo modo, Roboão fez de 

Abdias, filho de Maaca, a preferida entre todas as suas mulheres, o chefe da família, o 

príncipe entre seus irmãos a fim de fazê-lo rei. Na mesma perspectiva, o contexto apresentado 

no Salmo 45 transmite a ideia de que o rei ungido terá uma descendência, pois teu trono é 

para sempre e eternamente (v. 7). Com isso, é possível ao ouvinte-leitor compreender que é a 

favorita do harém a escolhida para gerar o descendente que garantirá ao rei a perpetuação de 

seu trono por toda a eternidade. 

No Livro do Cântico dos Cânticos, o amado proclama que a amada é a única que lhe 

interessa, afirmando que ela vale mais do que um harém real (Ct 6,8). Além disso, o amado 

declara que, entre tantas, apenas uma é perfeita e, por isso, é a preferida. Aqui é possível 

propor um paralelismo entre o Cântico dos Cânticos e o Salmo 45, pois o amado pode ser 

                                                 
14

 Schökel argumenta que essa seja a rainha-mãe. Considerando que na monarquia judaica a 

consorte não desempenha papel ordinário digno de menção, a personagem importante dos 

relatos bíblicos é a mãe do reinante ou herdeiro designado. Ver mais informações em: 

SCHOEKEL; CARNITI, Salmos I (Salmos 1–71), p. 623. Contudo, o termo hebraico lgv 

é citado seis vezes na Bíblia Hebraica (Dt 28,30; Ne 2,6; Sl 45,10; Is 13,16; Jr 3,2; Zc 

14,2), e em nenhuma das citações faz referência à figura da mãe do rei. Está sempre 

relacionado à cônjuge e mulher. Somente em Ne 2,6, faz referência à rainha sentada  ao 

lado do rei. 



72 

 

identificado com o rei (Ct 1,4.12), e a amada com a favorita entre tantas outras mulheres (Ct 

6,9). Considerando ainda que tanto o Salmo 45 como todo o Livro do Cântico dos Cânticos 

parecem recorrer à linguagem profética da aliança na composição de seus poemas, é possível 

que a favorita do harém (Sl 45,10b) e a amada do Cântico dos Cânticos se identifiquem. 

Tanto a relação entre o rei e a favorita do harém, como a relação do amado entre a amada 

representam a relação de amor entre dois esposos. Essa relação nupcial foi utilizada 

alegoricamente para expressar o amor de Deus por Israel e de Israel por seu Deus pelos 

profetas a partir de Oseias. 
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CAPÍTULO 7 

UMA ALIANÇA ENTRE NAÇÕES 

(V. 11-16) 

Inicia-se uma nova unidade literária. Contudo, há uma ligação com a unidade literária 

anterior (v. 8-10), pois se trata agora da descrição das bodas do rei. Enfatiza-se a relação do 

rei com uma mulher que pertence a um povo estrangeiro (v. 10a.11-16). Embora se trate, 

aparentemente, da cerimônia de núpcias do rei, quem reza não se preocupa em descrever as 

questões legais do casamento, mas enfatiza o ato da consumação e dos momentos anteriores a 

ele. Desse modo, tudo pode ser visto como uma condensação poética de tal ritual. Este é o 

ponto que leva o ouvinte-leitor a compreender o motivo de o poema apresentar, como um de 

seus cinco títulos, a expressão canto de amadas ou canto de amores (v. 1e). Entrementes, 

também é possível supor que se trate da instituição de um casamento político, pois tal aliança 

favoreceria o aumento do poder através de um civilizado acordo político. 

7.1 Tradução do hebraico 

v. 11a Ó filha, escuta e vê! Inclina teu ouvido! 

v. 11b Esquece teu povo e a casa de teu pai! 

v. 12a O rei deseja tua beleza, 

v. 12b pois ele é teu senhor. 

v. 12c Prostra-te diante dele! 

v. 13a A filha de Tiro está com uma oferta; 

v. 13b os ricos do povo adulam tua face. 

v. 14a Com toda a sua glória, a filha do rei está dentro; 

v. 14b seu vestido é com filigranas de ouro. 

v. 15a Com bordados, é levada ao rei. 

v. 15b Há virgens atrás dela, suas amigas; 

v. 15c são trazidas para ti. 

v. 16a São levadas com alegria e regozijo; 

v. 16b vêm ao palácio do rei. 

7.2 Estrutura literária 

A unidade literária aqui lida é composta por seis versículos que podem ser divididos em 

treze segmentos ou hemistíquios. Trata-se da estrofe mais longa do poema que compõe o 
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Salmo 45. Quem reza aqui agora muda o destinatário de suas palavras. Inicialmente, o 

discurso é direcionado, de forma direta, à favorita do harém (v. 11a-12c). Pela terceira vez no 

poema, o orante se utiliza de um vocativo, a fim de indicar a direção de suas palavras. Enfim, 

a noiva é agora a destinatária de seu discurso – ó filha, escuta! (v. 11a). Contudo, apesar da 

mudança de destinatário, o poema se mantém na perspectiva do rei. 

Cinco verbos na forma do imperativo realçam, de forma incisiva e marcante, o início da 

nova unidade literária: escuta (v. 11a), vê (v. 11a), inclina (v. 11a), esquece (v. 11b), prostra-

te (v. 12b). Através do primeiro verbo, o orante interpela a favorita do harém, com o intuito 

de receber dela a sua atenção: ó filha, escuta! (v. 11a). Ainda no mesmo seguimento, outros 

dois verbos insistem na mesma dinâmica. Além da audição, a favorita do harém deve utilizar 

a sua visão e, novamente, a sua audição: vê e inclina teu ouvido (v. 11a). Em seguida, outros 

dois imperativos são utilizados. Dessa vez, porém, a favorita do harém é intimada a 

distanciar-se de sua sociedade/comunidade de origem – esquece teu povo e a casa de teu pai! 

(v. 11b), a fim de se concentrar, de forma exclusiva, na sua nova relação com o rei: prostra-te 

diante dele! (v. 12c). 

v. 11a 

v. 11b 

v. 12a 

v. 12b 

v. 12c 

Ó filha, escuta, vê e inclina teu 

ouvido! 

Esquece teu povo e a casa de teu pai! 

O rei deseja tua beleza, 

pois ele é teu senhor. 

Prostra-te diante dele! 

Outras três frases verbais ganham destaque na estrofe. Os verbos são apresentados na 

ação verbal do Hophal – é levada (v. 15a), são trazidas (v. 15c) e são levadas (v. 16a). O 

Hophal é a voz passiva do Hiphil. No caso, o sujeito apresentado em cada uma das frases 

sofre uma ação. Os tempos das ações verbais são respectivamente o imperfeito, o particípio e 

o imperfeito. No mais, esses verbos apresentam essa forma de conjugação apenas uma vez na 

Bíblia Hebraica, ou seja, somente no Salmo 45. 

v. 15a 

v. 15b 

v. 15c 

v. 16a 

v. 16b 

Com bordados, é levada ao rei. 

Há virgens atrás dela, suas amigas; 

são trazidas para ti. 

São levadas com alegria e regozijo; 

vêm ao palácio do rei. 



75 

 

O sujeito da ação verbal da primeira frase é oculto. Contudo, através do que é falado 

imediatamente antes (v. 14), é possível identificá-lo com a filha do rei. Já a ação verbal na 

segunda e terceira frase se refere às virgens e amigas da noiva (v. 15b). Sendo assim, a 

favorita do harém e as virgens e amigas são identificadas como sujeito direto da ação verbal 

apresentada nas três frases. 

No mais, o rei do Salmo 45 também ganha realce. Nessa estrofe, ele é focado de forma 

mais indireta, através das expressões ao rei (v. 15a), para ti (v. 15c) e palácio do rei (v. 16b), 

sem se tornar sujeito. Com isso, fica mais evidente que a favorita é levada para ele – é levada 

ao rei com bordados (v. 15a). Além disso, virgens e amigas são trazidas para ele – são 

trazidas para ti (v. 15c) – e é ao palácio dele que elas são conduzidas – vêm ao palácio do rei 

(v. 16b). 

v. 14a 

v. 14b 

v. 15a 

v. 15b 

v. 15c 

v. 16a 

v. 16b 

Com toda a sua glória, a filha do rei está dentro; 

seu vestido é com filigranas de ouro. 

Com bordados, é levada ao rei. 

Há virgens atrás dela, suas amigas; 

são trazidas para ti. 

São levadas com alegria e regozijo; 

vêm ao palácio do rei. 

Entre as ordens dadas pelo orante à favorita do harém (v. 11a.b-12a.b) e a descrição do 

cortejo dela (v. 14a-16b), mencionam-se duas personagens que, de repente, chamam a 

atenção do ouvinte-leitor: a filha de Tiro e os ricos do povo (v. 13a.b). 

v. 13a 

v. 13b 

A filha de Tiro está com uma oferta; 

os ricos do povo adulam tua face. 

7.3 Observações histórico-teológicas 

7.3.1 Um novo povo e um novo senhor 

A favorita do harém é exortada a escutar e a ver. Para o povo israelita, ouvido e olho, 

ouvir e ver, têm significado diferente e ao mesmo tempo maior para a vida humana.
1
 A 

cegueira e a surdez são vistas como uma pesada herança. Por isso, a ambos, cegos e surdos, é 

garantida a proteção especial da lei. O ato de ver e ouvir implica reconhecer e compreender. 

                                                 
1
 SCHROER; STAUBLI, Simbolismo do corpo na Bíblia, p. 148. 
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A cultura israelita enfatiza a necessidade de aguçar os ouvidos e escutar com atenção. A 

primeira experiência de Israel é feita através da escuta. A transmissão dos ensinamentos das 

tradições de Israel pressupunha a escuta – ouve teu pai, que te gerou, e não despreze tua mãe 

porque envelheceu (Pr 23,22); inclina o ouvido para ouvir as sentenças dos sábio. E presta 

atenção a minha experiência (Pr 22,17). Para o povo de Israel, era considerada sábia a pessoa 

que tinha os ouvidos abertos e que tinha adquirido conhecimento e experiência – que o sábio 

escute, e aumentará seu conhecimento e o homem que entende aprenderá a arte de dirigir (Pr 

1,5). As reformas apresentadas no Livro do Deuteronômio foram direcionadas a uma 

comunidade disposta a ouvir e a aprender. Com uma exortação à escuta começa também o 

Shemá Israel – escuta, ó Israel, o Senhor é nosso Deus, o Senhor é um (Dt 6,4). Em seguida 

são comunicadas todas as normas estabelecidas pelo Senhor (Dt 6,5-6). O texto convida os 

israelitas a ouvir e aprender, a abandonar seus deuses e reconhecer a Deus como seu único 

senhor. Nesse caso, o ouvir ultrapassa os sentidos, na medida em que gera e garante um 

relacionamento de amor entre Deus e o povo (Dt 6,4-6). É evidente na tradição profética e 

sapiencial a afirmação de que o Senhor se alegra muito mais com aqueles que o escutam e 

observam o seu preceito – não apreciaste sacrifício e oferta, mas me abriste os ouvidos (Sl 

40,7). Desse modo, compreende-se que é Deus quem abre e fecha os ouvidos – manhã após 

manhã, Ele me desperta o ouvido, para que eu escute como os discípulos; o Senhor Deus 

abriu-me o ouvido (Is 50,4-5). Um paralelismo pode ser observado entre o Shemá Israel (Dt 

6,4) e a ordem dada à favorita do harém em Sl 45,11a, tendo em vista que a sequência (v. 

11b-12a.b) ordena que a favorita do harém abandone seu povo e a casa de seu pai e 

reconheça o rei como seu senhor, prostrando-se diante dele. 

Os profetas e as profetizas israelitas veem longe e profundamente, ou seja, vão além do 

que permitem os sentidos. Nesse caso, o ver está ligado ao conhecimento. Também se pode 

verificar que uma das reclamações constantes nos profetas está relacionada ao não ver do 

povo. É constante a expressão eles têm olhos para ver e, no entanto, não veem (Ez 12,2). Na 

cultura israelita, o ver tem consequências, pois quem vê deve agir coerentemente com o que 

vê. Por isso, ver corretamente significa reconhecer. Nessa perspectiva, a favorita do harém 

deve ver corretamente, ou seja, deve reconhecer a grandeza de seu senhor. Na sequência, ela é 

orientada a inclinar o ouvido. A raiz verbal hebraica traduzida como inclinar significa, em 

sentido literal, “ir para o lado”. Nesse caso, a favorita do harém precisa compreender que é 

necessário abandonar suas raízes, pois agora pertence a um novo povo. Além disso, a ordem 

que lhe é dada de esquecer o povo e a casa do pai – esquece teu povo e a casa de teu pai! (v. 

11b) – remete o ouvinte-leitor à memória da ordem dada por Deus a Abraão, na qual este 
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último é orientado a deixar para traz sua terra e a casa de seu pai (Gn 12,1), com a promessa 

de ser abençoado com uma grande descendência. O Livro de Josué também relata o chamado 

de Abraão e a ordem de Deus para que aquele esqueça os deuses aos quais servia e percorra o 

caminho de seu Senhor (Js 24,2-3). Do mesmo modo, a favorita do harém deve esquecer os 

seus costumes e seus deuses e assumir para si o povo e os costumes de seu senhor. 

7.3.2 Relação com nações estrangeiras 

As relações comerciais entre os reis de Israel e nações estrangeiras podem ser 

facilmente verificadas na Bíblia Hebraica. Alguns textos relatam a relação dos reis Davi e 

Salomão com o rei de Tiro. De acordo com o Livro de Ezequiel, Tiro estava situada junto à 

saída do mar e negociava com povos de muitas ilhas e costas. Era um local de grande beleza e 

muita riqueza (Ez 27). O Segundo Livro de Samuel relata que Hiram, rei de Tiro, havia 

mandado mensageiros ao rei Davi, com madeira de cedro, carpinteiros e pedreiros, que 

edificaram uma casa para Davi (2Sm 5,11-12; 1Cr 14,1-2). No reinado de Salomão, 

estabeleceu-se uma relação comercial entre Salomão e o rei Hiram de Tiro para que fosse 

construído o Templo do Senhor. O rei Hiram enviou seus servos a Salomão, com madeiras de 

cedro e cipreste, em troca de trigo e azeite virgem (1Rs 5,15-32). Outro relato é a visita da 

rainha de Sabá ao rei Salomão. O reino de Sabá ocupava o sudoeste da península arábica. 

Possivelmente, essa rainha era soberana de uma das colônias existentes na Arábia do norte. 

Essa nação longínqua é mencionada no Salmo 72 como aquela que virá prestar homenagem 

ao rei futuro (Sl 72,10.15), na nova Jerusalém (Is 45,14; 60,6s). Após constatar a sabedoria de 

Salomão, a rainha de Sabá o presenteou com vinte talentos de ouro, uma grande quantidade 

de aromas e pedras preciosas (1Rs 10,1-10; 2Cr 9,1-12;). 

A relação do rei com nações estrangeiras é bem marcante no Salmo 45. Primeiro, 

apresenta-se o relacionamento do rei com outros povos através das derrotas – povos estão 

debaixo de ti (v. 6b). Num segundo momento, relata-se o casamento do rei com uma mulher 

de um povo estrangeiro (v. 10a.11.13a). Por fim, o tema das nações estrangeiras será 

retomado mais uma vez na última estrofe (v. 17-18). Essas relações expressam a visão de 

domínio imperial da dinastia do rei. O casamento do rei com a filha de um poderoso 

governante de outro império pode ser compreendido como uma aliança capaz de garantir a 

fortificação e a expansão de seu domínio. 

Contudo, para a religião do Antigo Israel, o casamento com mulheres de outras nações 

era algo proibido por Deus. É nessa perspectiva que se situa o fracasso do reinado de 

Salomão. Para manter a paz de seu reinado, Salomão instituiu alianças políticas com nações 
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vizinhas. A presença de muitas mulheres estrangeiras em seu harém demonstra tal fato (1Rs 

11,1-3). Todavia, a aceitação da idolatria praticada por elas e por seus povos levou Salomão à 

infidelidade ao Deus de Israel (1Rs 11,4-8). Como consequência, Deus não permitiu que seus 

descendentes reinassem sobre seu trono (1Rs 11,11-13). Outro caso relevante é o casamento 

do rei Acabe com Jezabel, a filha de Etbaal, o rei dos sidônios. Após se casar, Acabe edificou 

um altar ao deus Baal e o serviu (1Rs 16,30-33). 

7.3.3 Beleza desejada e reconhecida 

Novamente, o orante do Salmo 45 contempla a beleza em seu poema. Contudo, refere-

se agora à beleza da favorita do harém. E a beleza dela é desejada pelo rei (v. 12a). Na Bíblia 

Hebraica, podem-se encontrar algumas mulheres descritas como belas. O enfoque é na beleza 

física que elas possuem. O Livro do Gênesis relata a grande beleza de Sara (Gn 12,11.14), a 

beleza do corpo e do rosto de Raquel (Gn 29,17). O Livro de Ester também realça a beleza de 

seu corpo e de seu rosto (Est 2,7). E as filhas de Jó são mencionadas como as mulheres mais 

belas de toda a terra (Jo 42,15). 

A expressão hebraica %yE+p.y ", utilizada para se referir à beleza da favorita do harém, pode 

ser encontrada na mesma forma no Livro de Ezequiel. O profeta menciona a beleza de 

Jerusalém (Ez 16,15) e de Tiro (Ez 27,4.11). No mais, a variação da raiz ypy é utilizada em 

outros textos que se referem à cidade de Jerusalém e a Israel (Sl 50,2; Ez 16,14-15; Zc 9,17), 

como também à cidade de Tiro (Ez 28,7.12.17). Quem reza no Salmo 45 menciona a oferta 

trazida pela filha de Tiro (v. 13a) à favorita do harém. Essa oferta traz consigo a imagem da 

beleza e da riqueza (Ez 27). 

A presença de uma princesa de Tiro, com um presente para a favorita do harém, 

permite imaginar o reconhecimento das outras nações quanto à posição e glória daquela que 

agora pertence ao rei. Além do mais, os paralelismos estabelecidos entre a beleza da favorita 

do harém e da cidade de Jerusalém no Livro de Ezequiel fazem pensar na noiva como a filha 

de Sião. 

7.3.4 Vestida de ouro 

Uma atenção especial sempre foi dedicada às vestimentas no antigo Oriente. Na história 

do povo israelita não foi diferente. O Livro do Deuteronômio descreve as orientações sobre a 

confecção das vestimentas dos sacerdotes. Revela a grandeza e a importância das vestes a 

serem utilizadas em cerimônias e rituais do povo israelita. As roupas que seriam usadas por 
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Arão e seu irmão no exercício do sacerdócio foram definidas como roupas sagradas para o 

esplendor e ornamento (Ex 28,2). A instrução para a confecção dessas vestes é de que nelas 

fossem utilizados ouro, púrpura violeta e vermelha, carmesim e linho fino. O ouro era 

utilizado em bordados (Ex 28,6.15.33.34), como também na confecção dos acessórios que 

compunham as vestimentas (Ex 28,6.11.13-14.20.22.26.36). Sabe-se que o ouro era 

considerado o mais perfeito e mais precioso dos metais. Os israelitas tiveram contato com o 

ouro no Egito. Ao saírem de lá, levaram consigo enfeites de ouro e de prata (Ex 3,22; 11,2; 

12,35). No Livro de Ezequiel, Jerusalém é descrita como uma noiva cheia de glória e 

esplendor, enfeitada de ouro e prata, vestida de linho, seda e bordados. Contudo, é 

apresentada como a esposa infiel que utilizou todo o seu ouro e toda a sua glória para se 

prostituir com outros deuses. 

As vestes da favorita do harém ganham destaque no Salmo 45 possivelmente para 

indicar a importância da cerimônia de suas núpcias. Quem reza aqui descreve seu vestido com 

filigranas de ouro (v. 14b). Esse é o único texto na Bíblia Hebraica que descreve um vestido 

trabalhado com fios de ouro. Atenção especial também é dada aos bordados com os quais ela 

é conduzida ao rei. É através da riqueza com a qual é confeccionada as vestes da favorita do 

harém que é expressa toda a glória dela. 

7.3.5 O cortejo da noiva 

Os aspectos jurídicos e econômicos do casamento não são mencionados no Salmo 45. O 

orante preocupa-se em descrever a chegada da noiva no palácio do rei. Como referência à 

realização de um casamento na cultura israelita, pode-se lançar mão da narrativa do cortejo de 

Rebeca no Livro do Gênesis. Embora se trate de um casamento por meio de um 

intermediário, alguns elementos acenam para o ritual apresentado no Salmo 45. Conta-se no 

Livro do Gênesis que um servo de Abraão, munido de presentes, segue para a terra dos 

cananeus a fim de encontrar uma esposa para Isaac. É a aceitação do presente por parte da 

família de Rebeca (Gn 24,52-53) e a colocação do véu por Rebeca que sancionam o 

casamento (Gn 24,64-67). O paralelismo relevante estabelecido entre esse texto e as núpcias 

no Salmo 45 é a bênção com a qual Rebeca é enviada para sua nova casa por sua mãe e seu 

irmão (Gn 24,60). A bênção de Rebeca possui ainda um paralelismo com a bênção do Senhor 

sobre Abraão. (Gn 22,17). Com essa bênção, evidencia-se a importância central do casamento 

e sua finalidade básica: a procriação da prole. Nesse caso, trata-se de uma bênção semelhante 

à apresentada no Salmo 45 (Sl 45,17). No mais, a consumação do casamento de Rebeca é 

contada no final da narrativa (Gn 24,67). Em tal contexto, o Salmo 45 ocuparia lugar apenas 
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no final do processo, ou seja, na reunião da noiva com o noivo e da consumação do 

casamento. Nesse caso, pode-se propor que a cerimônia de núpcias apresentada no Salmo 45 

faça alusão à parte do ritual de casamento que apresenta a chegada da noiva à casa do noivo. 

O orante menciona ainda a presença de virgens no cortejo. As mesmas são identificadas 

como amigas da favorita do harém (v. 15b). A presença de virgens amigas também pode ser 

observada em paralelo a outros textos. A presença de virgens no harém pode ser encontrada 

na formação do harém do rei Assuero descrita no Livro de Ester – que se procure para o rei 

jovens, virgens e belas. Também, de acordo com o Livro dos Juízes, antes da filha de Jefté ser 

sacrificada, ela pede para ir às montanhas com suas amigas para lamentar sua virgindade. 

Parece que era um costume que as virgens passassem juntas o tempo de transição de virgem a 

mulher casada. A raiz verbal hebraica h[r, que dá origem ao termo amigas significa 

“conviver com”, “relacionar-se com”. No mais, pode-se observar ainda, em paralelo ao 

cortejo de Rebeca, o fato de esta não partir só para o encontro com seu noivo. A narrativa 

menciona que, ao deixar sua casa e sua família, Rebeca leva consigo sua ama (Gn 24,59). 

A manifestação do sentimento de alegria descrito no cortejo da noiva (v. 16a) é uma 

manifestação própria do casamento. Alguns textos do Livro de Jeremias comparam o grito de 

alegria e de jubilo ao grito do noivo e da noiva (Jr 7,34; 16,9; 25,10; 33,11). É com alegria 

que as virgens são conduzidas no cortejo da noiva ao palácio do rei. O Livro do Cântico dos 

Cânticos descreve a cena do amado que vem subindo do deserto para celebrar suas núpcias e 

ser coroado (Ct 3,6-10), bem como a cena da amada que é reconhecida e felicitada por todas 

as mulheres que reconhecem a posição da preferida (Ct 6,9-10). Essa cena aproxima-se do 

cortejo da noiva do Salmo 45, pois a alegria das donzelas que a acompanham no cortejo 

demonstra que todas as mulheres reconhecem a posição daquela que pertence ao rei de Israel. 

A menção da filha mais rica de Tiro com uma oferta (v. 13; Ez 27) destaca ainda mais a 

importância da favorita do rei do Salmo 45. Além do mais, há ainda a menção aos ricos do 

povo. A atitude desses ricos com relação à favorita do harém (v. 13b) leva o ouvinte-leitor a 

pensar naqueles que ocupam as posições de poder, sobretudo em suas atitudes, que são sinais 

do reconhecimento da grandeza e da influência que terá aquela que é a favorita do rei, em 

vista de um possível benefício próprio. 
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CAPÍTULO 8 

LIDERANÇA CONTÍNUA E PARA ALÉM DE ISRAEL 

(V. 17-18) 

Na última unidade literária do poema aqui estudado, aquele que reza destaca os seus 

desejos futuros com relação ao rei. Tais desejos se referem à expansão do domínio do rei no 

tempo e no espaço (v. 17) e à perpetuidade de sua dinastia (v. 18a). A utilização da primeira 

pessoa do singular sugere aparentemente um paralelismo entre a primeira e a última estrofe 

do poema (v. 3.17-18). 

8.1 Tradução do hebraico 

v. 17a Que teus filhos estejam no lugar de teus pais! 

v. 17b Que os coloques como príncipes, 

v. 17c em toda a terra! 

v. 18a Quero lembrar teu nome de geração em geração. 

v. 18b Por isso, povos te agradecerão, 

v. 18c para sempre e eternamente. 

8.2 Estrutura literária 

A última unidade literária do Salmo 45 apresenta os desejos do orante quanto ao futuro 

rei. É composta por dois versículos que podem ser divididos em seis segmentos. Quatro 

frases verbais são utilizadas (v. 17a.b.18a.b). 

A presença ativa de quem reza é evidenciada na estrofe. O pronome pessoal eu está 

oculto, contudo a conjugação do verbo lembrar está na primeira pessoa do singular. Além do 

mais, o verbo lembrar chama a atenção na estrofe. Trata-se aqui de um verbo coortativo. O 

verbo coortativo indica que quem fala dá uma ordem a si mesmo, o que justifica a tradução 

do termo para o português como quero lembrar (v. 18a). Embora não seja possível verificar 

na tradução para o português, no texto hebraico este verbo coortativo lembrar pode ser 

observado exatamente no centro das palavras que compõem a estrofe. Ou seja, há a presença 

de sete palavras antes e sete palavras depois deste coortativo. O que estilisticamente pode 

estabelecer uma ligação entre  este termo e seus termos anteriores e posteriores. 

v. 17a 

v. 17b 

Que teus filhos estejam no lugar teus pais! 

Que os coloques como príncipes, 
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v. 17c 

v. 18a 

 

v. 18b 

v. 18c 

 em toda a terra! 

(eu) Quero lembrar teu nome de geração 

em geração.  

  Por isso, povos te agradecerão, 

 para sempre e eternamente. 

Pela segunda vez em todo o poema, a primeira pessoa do singular é utilizada. Agora o 

orante se propõe a dizer quais são seus desejos futuros para o rei. Ao retomar o uso da 

primeira pessoa do singular no final do poema (v. 18a), esta última unidade literária ganha 

proximidade ao que foi dito na primeira unidade (v. 2). O paralelismo se baseia, 

principalmente, na palavra central da estrofe: quero lembrar (v. 18a). É possível, portanto, 

descobrir uma moldura para todo o poema presente no Salmo 45. 

v. 2a 

v. 2b 

v. 2c 

 

v. 3-16 

 

v. 18a  

Meu coração se agitou com uma palavra boa; 

eu estou declarando meus feitos para um rei; 

minha língua é como a pena de um escriba habilidoso. 

 

 

 

Lembrarei teu nome de geração em geração. 

A identificação do rei como destinatário dos desejos do orante é definida através de 

quatro sufixos pronominais da segunda pessoa do singular masculino: teus pais (v 17a); teus 

filhos (v. 17a); teu nome (v. 18); te agradecerão (v. 18b). 

v. 17a 

v. 17b 

v. 18a 

v. 18b 

v. 18c 

Que teus filhos estejam no lugar teus pais! 

Que os coloques como príncipes em toda a terra! 

Quero lembrar teu nome de geração em geração. 

Por isso, povos te agradecerão, 

para sempre e eternamente. 

Três verbos desta sequência – estarão (v. 17a); colocarás (v. 17b); agradecerão (v. 

18b) – são utilizados no tempo verbal do imperfeito. E um quarto verbo é utilizado no tempo 

verbal do coortativo – quero lembrar (v. 18a). Isso garante certo equilíbrio e mantém a 

estrofe na perspectiva de futuro. 
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v. 17a 

v. 17b 

v. 18a 

v. 18b 

v. 18c 

Que teus filhos estejam no lugar teus pais! 

Que os coloques como príncipes em toda a terra! 

Quero lembrar teu nome de geração em geração. 

Por isso, povos te agradecerão, 

para sempre e eternamente. 

Através dos personagens pais e filhos, a estrofe se inicia com a idéia de perpetuidade da 

dinastia do rei. Há aqui um jogo entre o passado e o futuro. Os pais fazem pensar no passado 

do rei, e os filhos em seu futuro. O nome do rei lembrado de geração em geração segue a 

mesma lógica. O personagem dos povos também pode ser visto na mesma perspectiva, visto 

que o rei será agradecido por eles para sempre e eternamente. A dupla ênfase através dos 

advérbios para sempre e eternamente também joga com o passado e o futuro, uma vez que 

eternamente quer dizer algo que foi e sempre será. Com isso, pode se observar o tempo 

imaginado pelo orante num jogo estilístico que está presente na ideia de passado e futuro. A 

disposição ocorre da seguinte forma: pais e filhos (v. 17a), de geração em geração (v. 18a) e 

para sempre e eternamente (v. 18c). 

v. 17a 

 v. 17b 

v. 17c 

v. 18a 

v. 18b 

v. 18c 

Que no lugar de teus pais estejam teus filhos! 

Que os coloques como príncipes 

em toda a terra! 

Quero lembrar teu nome de geração em geração; 

por isso, povos te agradecerão, 

para sempre e eternamente. 

8.3 Observações histórico-teológicas 

8.3.1 Sucessão real 

Na cultura israelita, a relação entre pais e filhos é a base da ordem social e da 

descendência. A descendência se dá de forma exclusiva de pai para filho. As mulheres geram 

e dão à luz crianças, mas não possuem descendentes.
1
 A questão da descendência sempre 

recebeu destaque na relação de Deus com Israel. A promessa divina de posteridade está 

presente desde o ciclo patriarcal. No Salmo 45, o orante menciona os pais e os filhos do rei. 

Automaticamente sugere-se ao ouvinte-leitor pensar na ascendência e descendência do rei em 

questão. Contudo, quem reza aqui tem como enfoque os filhos do rei. Dirige-se ao rei porque 

                                                 
1
 CHWARTS, Uma visão da esterilidade na Bíblia Hebraica, p. 39. 
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o tema é da sucessão real.
2
 Ao referir-se aos pais e aos filhos do rei, o orante reflete sobre a 

cadeia da sucessão real. E, nessa cadeia, o rei é o elo entre antecessores e sucessores. Pode-se 

pensar então em uma dinastia. A dinastia é o período em que reis e rainhas de uma mesma 

família permanecem no poder. Ela é perpetuada pela sucessão automática do trono ao filho do 

rei ou da rainha. 

Na história dos reis israelitas, a subida de Davi ao trono ganha destaque. No oráculo do 

profeta Natã, o Senhor, Deus de Israel, promete ao rei Davi uma dinastia eterna (2Sm 7,16). 

Este oráculo teve grande repercussão na história política e religiosa do povo de Deus. No 

âmbito político, garantiu a dinastia davídica em Judá. No âmbito religioso, garantiu a 

determinados grupos do povo a esperança de que a promessa de Deus seria eterna. Mesmo 

com o desaparecimento dos reis no ano 586, esses grupos continuaram a acreditar que um dia 

surgiria um descendente de Davi para recolher sua herança e salvar o povo. Nessa 

perspectiva, a proposta de uma dinastia eterna pode ser observada também como a esperança 

de um messias real. 

É nesse sentido que a dinastia do rei do Salmo 45 também pode ser observada. Uma 

atenção a essa questão já foi dada pelo orante ao aludir à eternidade do trono (v. 7). Agora, de 

maneira mais direta, o tema da dinastia ganha maior destaque. Quem reza aqui descreve que 

os filhos do rei ocuparão o lugar que foi de seus pais – Que em lugar de teus pais estejam 

teus filhos! (v. 17a). Essa informação pode sugerir ao ouvinte-leitor que o rei do qual se fala é 

participante de uma linha de sucessão real. Ou seja, o rei do poema presente no Salmo 45 é 

sucessor de seu pai no trono. Da mesma forma, seus filhos garantirão a continuação de seu 

governo. Aponta-se assim para a promessa divina de que não faltará sucessor na dinastia 

davídica. 

Por ora, os filhos do rei governarão partes do território
3
. Serão eles os responsáveis por 

garantir a expansão do reinado deste rei sobre os povos – Que os coloques príncipes em toda 

a terra (v. 17b) . E o governo baseado na justiça e na verdade (v. 5c) atingira toda a terra. As 

nações serão dominadas pelo rei que participa da realeza do Deus de Israel. Os filhos do rei 

são príncipes e, de certo modo, também são participantes da realeza divina. Além do mais, 

serão os responsáveis por manter a lei e o ensino do Senhor em toda a terra. Desse modo, 

haverá a garantia de um governo pautado na verdade e na justiça sobre toda a terra. 

                                                 
2
 SCHOEKEL; CARNITI, Salmos I (Salmos 1-72), p. 629. 

3
 SCHOEKEL; CARNITI, Salmos I (Salmos 1-72), p. 629. 
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No mais, os filhos do rei, também fazem pensar na favorita do harém. Mesmo que 

quem reza aqui não a tenha como foco de seus desejos e de suas palavras, as informações 

apresentadas nas estrofes anteriores do poema (v. 10b-16) presente no Salmo 45 permitem 

que ouvinte-leitor imagine e identifique a favorita do harém como a noiva despojada e 

geradora do sucessor desse rei. 

8.3.2 A perpetuação do nome 

O nome atribuído a uma pessoa sempre teve grande importância nas culturas do antigo 

Oriente. No antigo Egito, por exemplo, o nome tinha importância vital para uma pessoa. Para 

eles, o nome possuía um tipo de poder mágico que decidia o destino de quem o recebia. Na 

cultura do antigo Israel, o nome também recebia importante atenção. A esse conceito se 

atribuía a ideia de existência, caráter e reputação (2Sm 25,25). Mais do que uma convenção 

linguística, o nome era considerado a essência da pessoa designada e do papel que ela exercia 

em sua história. O nome da pessoa era por si só considerado uma autoridade. 

A história dos patriarcas oferece várias explicações etimológicas. O nome Isaac recorda 

a risada de Abraão (Gn 17, 17) e de Sara (Gn 18,12; 21,6); Jacó é chamado assim, porque 

astutamente agarra o calcanhar de seu irmão gêmeo (Gn 25,25; 27,36; Os 12,4). E Esaú foi 

chamado de Edom porque era avermelhado (Gn 25,25) e porque comeu uma sopa 

avermelhada (Gn 25,30). De acordo com os significados dos vários nomes apresentados na 

Bíblia Hebraica, é possível compreender que o nome está estritamente ligado a quem o leva, 

pois faz conhecer a sua essência. 

Ademais, apagar o nome equivalia a aniquilar a pessoa (Dt, 7,24; 9,14; 1Sm 24,21). O 

nome escolhido para uma criança frequentemente expressava os desejos ou expectativas que 

os pais tinham para ela quando viesse a amadurecer.
4
 Isto fica bastante evidente nas mudança 

de nome que podem ser encontradas na história do antigo Israel. Contudo, é o próprio Deus 

de Israel quem intervém para mudar o nome de seus eleitos. O nome de Abrão é mudado para 

Abraão (Gn 17,5), de Sarai para Sara (Gn 17,15), de Jacó para Israel (Gn 32,18). Nestes 

casos, mudar de nome significava mudar de vida, de posição e de destino. 

A perpetuação do nome na história é fundamental para a história do antigo Israel. Os 

filhos e o nome são a verdadeira posteridade do israelita.
5
 E esses são os votos e presságios do 

                                                 
4
 HARRIS; ARCHER JR.; WALTKE, Dicionário internacional de teologia do Antigo 

Testamento, p. 1578. 

5
 SCHOEKEL; CARNITI, Salmos I (Salmos 1-72), p. 629. 
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orante do Salmo 45 para o rei, pois os filhos e uma cidade perpetuam o nome (Eclo 40,19). 

Manter o nome do rei na história futura de Israel significa não deixar se apagar da história a 

grandeza, o esplendor, a valentia, os impactos positivos e transformadores de seu governo na 

vida do povo. É garantir a memória de um rei ungido e abençoado que participa da realeza do 

Senhor, Deus de Israel. Além do mais, lembrar o nome do rei de geração em geração traz à 

memória do ouvinte-leitor a revelação do nome de Deus a Moisés no Livro do Êxodo (Ex 

3,15), no qual o próprio Deus se autorrevela e afirma que seu nome é para sempre e que será 

lembrado de geração em geração. No mais, de acordo com Schökel, o desejo de quem reza 

de lembrar o nome do rei de geração em geração demonstra que ele quer ser notário do fato 

com sua voz poética. Mais ainda, o orante quer converter sua obra ou seu ato poético numa 

espécie de ata para a posteridade. 

8.3.3 Povos agradecidos 

Não existe apenas um termo em hebraico que exprima a ideia de povo. Contudo, cada 

um dos termos possui em si um significado, sendo aplicado em diferentes realidades. O termo 

hebraico ywiGo, que pode ser traduzido como “nação” ou “povo”, é comumente utilizado na 

Bíblia Hebraica para indicar um conjunto de pessoas sem referência a sua unidade interna, e 

que formam a população de um território. Os povos estrangeiros, que estão fora de Israel, são 

chamados assim. Já o termo hebraico ~aol., que também pode ser traduzido como “nação” e 

“povo”, é encontrado nos textos poéticos e está relacionada à ideia de povos e tribos em geral. 

Sugere o sentido de estar junto, ou seja, o povo é considerado como um todo. O outro termo 

hebraico que também é traduzido como povo é ~[;. Esse termo se refere a um povo como 

grupo de seres humanos ligados entre si por sangue, língua, costumes, leis, história comum e 

solidariedade.
6
 Em princípio, esse termo hebraico pode ser encontrado em referência ao clã, à 

tribo de descendência comum (Gn 25,8.17; 35,29; Ex 30,33.38; Lv 19,16; Dt 50; 2Rs 4,13; Jr 

37,12; Ez 18,18). Em alguns casos é também utilizado para indicar povos estranhos (Nm 

21,29; Dt 14,2; Esd 3,3; Ne 10,29). 

A Bíblia Hebraica utiliza esses diferentes termos para indicar o povo de Israel como 

entidade religiosa e social. Contudo, o termo hebraico ~[; é utilizado, preferencialmente, para 

indicar Israel e também o povo de Deus. E é desse termo que o orante do Salmo 45 se 

apropria na elaboração de seu poema – por isso, povos te agradecerão (v. 18b). Partindo da 

lógica interna do poema em questão, pensar em um conjunto de povos é o mesmo que pensar 

                                                 
6
 BAUER, Dicionário bíblico-teológico, p. 340. 
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no povo de Deus. Ou seja, povo sobre o qual o Senhor, Deus de Israel exerce sua realeza 

através do governo do rei. E é porque Deus o abençoou para sempre (v. 3) e o ungiu (v. 8c) 

que os povos o reconhecerão. Pois o povo que pertence ao Deus de Israel e se relaciona com 

Ele é capaz de reconhecer que o êxito do rei nas batalhas e a garantia de sua dinastia através 

da fecundidade de seu casamento é resultado da intervenção divina. Sendo assim, a certeza da 

eternidade de seu trono (v. 7) se dá porque a bênção de Deus sobre o rei é perpétua. Isso 

resultará no reconhecimento e no agradecimento dos povos a ele e a seus sucessores para 

sempre e eternamente. 

No mais, ao permitir que o ouvinte-leitor identifique esses povos com o povo de Israel 

ou povo de Deus, quem reza aqui permite ao ouvinte-leitor imaginar um rei que ocupa o trono 

de Israel. Contudo, o poema presente no Salmo 45 não revela o nome de tal rei. Entrementes, 

retomando a fala do orante em v. 2b, é possível compreender que o rei ao qual os povos 

agradecerão para sempre e eternamente (v. 18b-c) pode ser um rei de Israel. 
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CONCLUSÃO 

O Salmo 45 é um salmo real e único. Normalmente, os Salmos são orações dirigidas a 

Deus, mas este em especial é dirigido a um rei humano que é visto com características 

divinas. Quem reza aqui apresenta a figura do governante ideal e da noiva, sendo esta aquela 

que é escolhida como a favorita de seu harém. Trata-se de uma oração dedicada a um rei no 

dia de seu casamento.  

A análise exegética do poema presente no Salmo 45 foi realizada em oito capítulos. 

Cada capítulo segue a subdivisão do poema em estrofes, garantindo assim a análise de trecho 

por trecho. A partir da tradução literal do texto hebraico para o português, desenvolveu-se a 

análise literária das pequenas unidades e a observação dos diversos elementos do provável 

contexto histórico e das dimensões teológicas difundidas pelo Salmo 45. A apresentação da 

tradução do hebraico para o português e uma breve retomada de cada capítulo propõem-se 

agora a resgatar os principais elementos desenvolvidos no decorrer da pesquisa. 

Tradução do texto hebraico 

 

v. 1a Para o dirigente: 

v. 1b segundo os lírios. 

v. 1c Dos filhos de Coré. 

v. 1d Uma percepção. 

v. 1e Canto de amadas. 

 

v. 2a Meu coração se agitou com uma palavra boa; 

v. 2b eu estou declarando meus feitos para um rei; 

v. 2c minha língua é como a pena de um escriba habilidoso. 

 

v. 3a Ficaste belo entre os filhos do ser humano; 

v. 3b a graça foi derramada por meio de (sobre) teus lábios. 

v. 3c Por isso (acima disso), Deus te abençoou para sempre. 

 

v. 4a Ó valente, cinge tua espada sobre a coxa! 

v. 4b É tua majestade e teu esplendor. 
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v. 5a É teu esplendor. 

v. 5b Triunfa! 

v. 5c Monta sobre uma palavra verdadeira e uma humildade justa! 

v. 5d Que tua direita te instrua coisas temíveis! 

v. 6a Tuas flechas estão afiadas. 

v. 6b Povos estão debaixo de ti. 

v. 6c Que os inimigos do rei decaiam no coração! 

 

v. 7a Ó Deus, teu trono é para sempre e eternamente; 

v. 7b o cetro de teu reino é um cetro de retidão. 

v. 8a Amaste a justiça 

v. 8b e odiaste a perversidade. 

 

v. 8c Por isso, Deus – teu Deus – te ungiu com o óleo da alegria 

v. 8d dentre teus companheiros. 

v. 9a Mirra, aloés e cássias estão em todas as tuas roupas. 

v. 9b Dos palácios de marfim, 

v. 9c instrumentos de corda te alegraram. 

v. 10a Filhas de reis estão entre tuas preciosas. 

v. 10b A favorita do harém
1
 foi posta a tua direita, 

v. 10c com ouro fino de Ofir. 

 

v. 11a Ó filha, escuta e vê! Inclina teu ouvido! 

v. 11b Esquece teu povo e a casa de teu pai! 

v. 12a O rei deseja tua beleza, 

v. 12b pois ele é teu senhor. 

v. 12c Prostra-te diante dele! 

v. 13a A filha de Tiro está com uma oferta; 

v. 13b os ricos do povo adulam tua face. 

v. 14a Com toda a sua glória, a filha do rei está dentro; 

v. 14b seu vestido é com filigranas de ouro. 

v. 15a Com bordados, é levada ao rei. 

                                                 
1
 KIRST et alii, Dicionário hebraico-português e aramaico-português, p. 244. 
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v. 15b Há virgens atrás dela, suas amigas; 

v. 15c são trazidas para ti. 

v. 16a São levadas com alegria e regozijo; 

v. 16b vêm ao palácio do rei. 

 

v. 17a Que teus filhos estejam no lugar de teus pais! 

v. 17b Que os coloques como príncipes, 

v. 17c em toda a terra! 

v. 18a Quero lembrar teu nome de geração em geração. 

v. 18b Por isso, povos te agradecerão, 

v. 18c para sempre e eternamente. 

 

No primeiro capítulo (v. 1) uma atenção especial foi dada ao título, pois ele traz em si 

elementos pertinentes que conduzem o olhar do ouvinte-leitor no desenrolar do poema. 

Apresenta por primeiro a figura de um dirigente como o responsável por conduzir o cântico 

da oração. Os lírios aludem à amada dos Cânticos dos Cânticos (Ct 2,1s). O termo cântico de 

amadas ou cântico de amores, por sua vez, realça que o poema tem como enfoque cantar a 

força do amor. 

O segundo capítulo (v. 2) apresenta as palavras iniciais do orante. Estas foram 

identificadas como autodescritivas (v. 2), pois o orante avalia o seu discurso ao rei como uma 

palavra boa e habilidosa. A sua criação poética acontece em dois tempos: na mente e na boca 

– Meu coração eclodiu uma palavra boa; (v. 2a) Minha língua é como a pena de um escriba 

habilidoso (v. 2c). Com isto, o coração e a declaração direta ao rei ganham destaque, pois o 

coração é o lugar próprio da razão do entendimento. É no coração que nascem os planos mais 

secretos do homem. E a declaração de quem reza ao rei traz ao conhecimento de todos o que 

está presente no seu coração. No mais, o orante do Salmo 45, pode ser observado pelo 

ouvinte-leitor como alguém que exerce uma função especial, e este talvez seja o motivo pelo 

qual expresse sua autoridade e confiança em proferir palavras diretas ao rei e sobre o rei. 

Duas qualidades – beleza e falar atraente – realçam a figura do rei no terceiro capítulo 

(v. 3). Ambos os adjetivos estão ligados entre si. A beleza do rei não esta relacionada a uma 

beleza física natural, uma vez que quem ora menciona que o rei foi tornado belo – Ficaste 

belo entre os filhos do ser humano (v. 3a). Na sequência, olha-se para os lábios daquele que 

governa o povo. Com isto, é possível imaginar que a beleza se concentre nos lábios do rei. 
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Contudo, não se trata da beleza física de um sorriso cativante, mas das palavras que são 

pronunciadas por meio dos lábios dele. Neste sentido, a beleza do rei do Salmo 45 está 

relacionada à beleza de seu discurso. Um discurso que deve ser capaz de promover a graça e a 

misericórdia, características próprias do Senhor, Deus de Israel. Nas culturas do antigo 

Oriente, é o próprio Deus quem transmite seus dons ao rei. Por este motivo a bênção eterna 

dada por Deus ao rei é irrevogável – Por isso, Deus te abençoou para sempre (v. 3c). Ou 

seja, por sua beleza que resulta em um discurso justo, o rei é constantemente abençoado, pois 

Deus já o abençoou e continua a abençoá-lo. 

No quarto capítulo (v. 4-6) o orante se dirige de forma direta ao futuro rei chamando-o 

de valente. Enquanto no capítulo anterior o olhar de quem reza concentrava-se no passado e 

no presente como resultado do passado do rei, agora o olhar concentra-se apenas no momento 

presente. Através de vozes imperativas, o orante dedica-se a incentivar o rei em sua missão – 

cinja (v. 4a), triunfa (v. 5a) e monta (v. 5b). Utiliza-se de algumas imagens a fim de descrever 

o rei como um poderoso guerreiro – a espada (v. 4a), a montaria de cavalos (v. 5c), as flechas 

afiadas (v. 6a) e os inimigos subjugados (v. 6b.c). Contudo, a imagem de armas militares é 

imediatamente substituída por armas julgadas como mais eficientes: a verdade e a justiça – 

monta sobre uma palavra verdadeira e uma humildade justa! (v. 5c). A palavra verdadeira 

pode se compreendida como um discurso que corresponde à verdade, e a humildade justa se 

referem a uma postura que é resultada da justiça. Neste sentido, palavra e humildade estão 

respectivamente relacionadas com o falar e o agir. Sendo assim, as ações praticadas pelo rei 

devem ser coerentes com o seu discurso. Na cultura israelita, a palavra é o meio pelo qual 

Deus cria e se revela ao povo. Também é a palavra que norteia a relação de Deus com o 

povo. A Palavra de Deus é também identificada com os seus ensinamentos presentes na Torá. 

Nesta perspectiva, montar em uma palavra verdadeira significa que o futuro rei se deixará 

conduzir pela vontade e pelos ensinamentos do Deus de Israel. A humildade para o povo 

israelita não é concebida como virtude. Identifica-se com o sentimento de humilhação. A 

humildade dá origem ao personagem do humilde na Bíblia Hebraica. O humilde é aquele que 

foi curvado ao Senhor e que coloca nele as suas esperanças e age conforme os seus 

ensinamentos. Sendo a justiça o resultado da prática do ensino do Senhor, ela pode ser 

compreendida como uma característica própria daquele que é humilde. Pensar no rei futuro de 

Israel como aquele que monta sobre uma humildade justa significa pensar em um rei que se 

deixará conduzir por Deus em sua batalha. Um rei que colocará em prática os ensinamentos 

de Deus, fazendo prevalecer o direito de todos aqueles que esperam por justiça. Os 

personagens apresentados também ganham destaque neste capítulo – valente (v. 4a), os povos 
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(v. 6b), os inimigos (v. 6c) e o rei (v. 6d). Os personagens valente (v. 4a) e rei (v. 6d) são 

paralelos entre si. Sendo assim, é possível afirmar que o orante dirige seu discurso ao rei ao 

chamá-lo de valente. Já os povos (v. 6c) são compreendidos como os inimigos (v. 6d). Aqui 

surpreendentemente se verifica a vitória do rei de Israel que é apenas um sobre os povos 

inimigos que são muitos – Povos estão debaixo de ti; os inimigos do rei decaem no coração. 

(v. 6b.c). 

No quinto capítulo (v. 7-8b), o orante aparentemente interpela a Deus. Contudo, é muito 

provável que as palavras sejam dirigidas ao rei, pois é comum nas culturas do antigo Oriente 

que o rei seja chamado de Deus. Neste caso, é possível imaginar que o governo do rei ganhe 

semelhança ao governo de Deus. Dois objetos simbolizam a função do rei: o trono como 

símbolo da monarquia e o cetro como símbolo da administração da justiça. O trono ocupado 

pelo rei do Salmo 45 tem algo de divino, seja porque é concedido por Deus à dinastia, seja 

pela promessa de perpetuidade da dinastia (v. 7a). E o cetro que é utilizado para garantir a 

justiça é definido pela retidão (v. 7b). A retidão e a justiça são apresentadas como elementos 

bases do governo do rei do Salmo 45, pois agir com retidão é o resultado de uma postura 

justa, e a justiça tem sua origem em uma postura reta. Neste sentido, o amor à prática da 

justiça ganha ênfase na postura do rei. 

O sexto capítulo concentra-se na preparação do rei para as suas núpcias. O poema 

presente no Salmo 45 se direciona agora a um novo horizonte. O contexto de guerra é 

substituído pelo contexto de uma cerimônia de casamento. Pois, é através do casamento que 

será garantida ao rei guerreiro a procriação e a garantia da dinastia. Um ambiente festivo e 

alegre é descrito. Além da unção feita pelo próprio Deus, a presença de alguns elementos e 

acessórios presentes nesta preparação para o casamento, focam a grandeza e excepcionalidade 

deste rei – entre os seus companheiros (v. 8d), – roupas (v. 9a), palácios com enfeites de 

marfim (v. 9b), instrumentos de corda (v. 9c) e ouro de Ofir (v. 10c). Também ganha realce 

no poema, a menina favorita em meio do harém (v. 10b). Entre as várias mulheres 

importantes que acompanham o rei – as filhas de outros reis (v. 10a), as demais jovens 

preciosas (v. 10a) – é a favorita do harém que é posta como noiva ao lado do rei. 

O sétimo capítulo enfoca a consumação do casamento do rei e os momentos anteriores 

a ela. Apresenta a favorita do harém, noiva escolhida pelo rei, como uma mulher pertencente 

a um povo estrangeiro (v. 11a.b). A escolha feita pelo rei pode favorecer o firmamento de 

alianças entre ele e outras nações. Neste caso, o casamento ganha uma conotação política, 

pois tal aliança é capaz de garantir o aumento e a expansão de seu poder através de acordos 

políticos civilizados. O cortejo da noiva ganha destaque. A grandeza e a glória da favorita do 
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harém são realçadas através da descrição das vestimentas próprias do casamento – seu vestido 

é com filigranas de ouro (v. 14b); Com bordados, é levada ao rei (v. 15a). A presença de 

outras mulheres, inclusive de uma princesa de Tiro, demonstra o reconhecimento da 

importância da posição daquela que pertence ao rei. 

Por fim, no último capítulo quem reza no Salmo 45 mais uma vez entra em cena de 

forma ativa no poema. Expressa agora os seus desejos futuros com relação ao rei. Os seus 

desejos são de que este rei tenha uma liderança contínua e permanente. Que ao rei bem-

sucedido seja garantida a dinastia (17a), que a expansão de seu governo através dos seus seja 

estabelecida sobre todas as nações (v. 17). No mais, o orante assume para si a 

responsabilidade de perpetuar através de seu escrito o nome do rei por todas as gerações (v. 

18a) e com isso lhe garantir o reconhecimento do povo ao qual o rei pertence (v. 18b.c). 

Após uma análise pormenorizada do poema presente no Salmo 45, é possível observar 

sua estrutura básica. As autorreferências a quem reza (v. 2.17-18) moldam o conteúdo interno 

do poema (v. 3-16). O poema acena para dois contextos: a guerra e o casamento. Estes 

contextos podem ser verificados pelo elogio do rei como guerreiro bem-sucedido (v. 3-7) e 

pela descrição do casamento do rei (v. 8-16).  

 

v. 2 

v. 3-7 

v. 8-16 

v. 1 

Palavras do orante ao rei 

A guerra 

O casamento 

Desejos do orante ao rei 

 

A bênção divina ganha destaque na estruturação do Salmo 45. Na estrutura sintática e 

no conteúdo teológico é possível observar v. 3 e v. 8 como paralelos entre si. Os dois 

engrandecem o rei e, em ambos, Deus entra em cena como aquele que responde às atitudes e 

ao comportamento do rei, equipando-o com a sua presença vivificante. Em v. 3 o rei é 

elogiado como o mais belo dos seres humanos. Tal elogio é explicado na segunda metade do 

verso com a ideia de que ele seja agraciado na fala. Em v. 4-5, a beleza inclui a glória e a 

majestade do rei. Não há aqui uma dicotomia entre questões estéticas e comportamentos 

morais do rei. Em v. 7, o rei humano é identificado com um ser divino. Diante da postura do 

rei de amor à justiça e ódio à perversidade, a resposta de Deus ao rei acontece como 

consequência de seus atos. Em v. 8, Deus responde ao rei ungindo-o com o óleo da alegria 

para que ele viva a experiência sensorial do amor entre homem e mulher através do 
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casamento. Considerando os aspectos mencionados, os paralelismos que ligam v. 3 e v. 8 

recebem destaque na estrutura do poema, pois permitem que a esferas divinas e humanas que 

envolvem o rei sejam destacadas como aspetos importantes da teologia presente no Salmo 45. 

Os v. 8-16 vislumbram o ritual de casamento do rei, realçando a figura da noiva como a 

favorita do harém. O poema não dá uma instrução ritual. Fornece apenas uma visão parcial de 

um casamento da época. O foco de quem reza está nos aspectos e nos elementos a respeito da 

noiva, visto que estes enfatizam as relações e a grandeza do rei.  

Retomando a ideia de que o Salmo 45 apresenta os contextos de guerra e casamento, a 

relação entre ambos pode ganhar importância e se justificar mediante a compreensão de que a 

guerra é a expansão do domínio do rei no espaço, e de que o casamento é uma proposta da 

expansão do domínio do rei no tempo. Ou seja, o exercício da atividade militar através da 

guerra faz com que o rei possa garantir a proteção de seu povo e seu trono através da derrota 

de seus inimigos. E a procriação da dinastia do rei é garantida através do casamento. Os dois 

contextos também enfocam a relação do rei com outros povos. Em v. 3-7, o rei derrota os 

povos, e em v. 8-16 o rei se casa com uma mulher de um povo estrangeiro.  

No mais, o tema das nações estrangeiras ainda ganha destaque ao final do Salmo em v. 

17, no desejo do orante de que o rei coloque seus filhos como príncipes em toda a terra, 

garantindo, assim, que o Senhor, Deus de Israel, pudesse estender o seu reinado a todas as 

nações através do governo exercido pelo rei humano. 

Ao lado de rei ideal, a favorita do harém ganha maior relevância no poema presente no 

Salmo 45. Dentre tantas mulheres encantadoras, ela é a escolhida do rei para ser a genitora de 

sua descendência. Sendo assim, a favorita do harém participa de modo efetivo da garantia da 

dinastia do rei. Além de toda a beleza e a glória, a favorita do harém também é descrita como 

aquela que é capaz de abandonar o seu passado, o seu povo e os seus deuses para servir ao 

seu único senhor, o rei, e consecutivamente ao Deus ao qual ele pertence. Ao lado do rei 

ideal, a favorita do harém também pode ser compreendida como a esposa ideal. Neste 

sentido, a favorita do harém participa de forma ativa da sobrevivência do governo baseado na 

verdade e na justiça, o qual é proposto ao rei do Salmo 45. 

A autoconfiança e a autoridade de quem reza no Salmo 45 em proclamar com tanta 

confiança as promessas de longo alcance presentes neste Salmo permitem ao ouvinte-leitor 

supor que se trate de alguém que ocupa uma função profética entre o povo israelita. Nessa 

perspectiva, os elementos histórico-teológicos apresentados no poema são capazes de 

despertar no leitor atual a percepção das dimensões proféticas que o Salmo 45 pode alcançar. 

Mesmo diante da realidade da política governamental da atual sociedade, há o desejo e a 
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esperança de que se instaure no poder um governo baseado na verdade e na justiça. Sendo 

assim, os elementos apresentados como constituintes da base fundamental do governo 

proposto no Salmo 45 são ainda os anseios presentes na nossa atualidade. Espera-se hoje um 

governo que seja capaz de colocar em prática toda a beleza do discurso. Não se trata aqui de 

uma bela retórica capaz de subjugar os menos favorecidos e injustiçados, mas de um discurso 

que seja capaz de insistir na humildade, na verdade e na justiça. E de um discurso que se 

transforme em prática. É neste sentido que o conhecimento pormenorizado dos elementos 

teológicos que constituem as bases do Salmo 45 podem fazer deste poema um texto profético 

e norteador para todo governante que escolhe exercer um governo que se empenhe na tarefa 

de defender a ordem prevista por Deus. O modelo de liderança e de governo apresentado no 

Salmo 45, como modelo ideal daquele que governa o povo, é ainda hoje o modelo ideal a ser 

adotado por aqueles que assumem cargos no governo e são revestidos com os dons de Deus e 

conhecem os seus ensinamentos, ou seja, todos os batizados. Nesse sentido, a voz profética 

presente no Salmo 45 ecoa aos filhos de Deus e se torna totalmente atual. 
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